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INTRODUÇÃO

Esta obra é resultado de pesquisa sobre a alfabetização financeira como um 
elemento importante para estabilidade e desenvolvimento econômico-financei-

ro; e ainda, considerando-a com um papel fundamental para a formação do comportamento 
financeiro; e consequentemente o bem-estar das pessoas, pois o conhecimento nesta área 
torna possível atitudes e comportamentos compatíveis com uma vida financeira saudável.

Durante a pesquisa foi possível verificar diversos estudos nesta área e identificar 
que o conceito de alfabetização financeira está estreitamente relacionado ao conhecimento, 
a conscientização, a atitude e ao comportamento dos indivíduos, e que a Organização e 
Cooperação para o Desenvolvimento Econômico (OCDE) afirma serem requisitos funda-
mentais para a tomada de decisões financeiras em prol do bem-estar das pessoas. Neste 
sentido, a alfabetização financeira pode ser vista a partir de três dimensões: o comportamen-
to, como as pessoas agem e utilizam o seu conhecimento sobre finanças; o conhecimento, a 
aprendizagem adquirida ao longo da vida sobre conceitos financeiros; a atitude financeira, 
fundamentada por valores e princípios efetuados pelo tomador de decisões de forma a 
favorecer a aplicação segura do que o indivíduo sabe acerca de conhecimento financeiro em 
seu cotidiano (KADOYA; KHAN, 2020; ROGERS; ROGERS; VIEIRA-SANTOS, 2018). 

Em pesquisa conduzida por Potrich, Vieira e Kirch (2015) para analisar as influências 
de variáveis socioeconômicas e demográficas no nível de alfabetização financeira dos 
indivíduos, os pesquisadores constataram uma relação de dependência entre alfabetização 
financeira e variáveis de sexo, possuir dependentes, ocupação, escolaridade do indivíduo 
e de sua mãe, renda própria e renda familiar. A pesquisa mostrou que indivíduos do sexo 
feminino, que possuem dependentes e com menores níveis de escolaridade e renda própria 
familiar são os que apresentam mais baixos níveis de alfabetização financeira. A escolarida-
de dos pais e ocupação não demonstraram um impacto significativo. 

Lusardi, Mitchell e Curto (2010) analisaram os níveis de alfabetização financeira 
entre os jovens, de forma que houve uma forte associação entre a alfabetização financeira e a 
capacidade cognitiva. As taxas de respostas corretas aumentaram para níveis mais elevados 
de capacidade cognitiva. Em contrapartida, a variável educação materna, teve impacto 
sobre a alfabetização financeira especialmente quando a mãe do entrevistado possuía nível 
superior. 

Além de aspectos relacionados às questões sociais, também se faz necessária a 
discussão sobre questões correlacionadas ao emocional. A inteligência emocional (IE) 
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é a capacidade de identificar, compreender e usar emoções positivamente de forma a 
administrar a ansiedade, comunicar-se bem, ter empatia, superar questões, problemas 
e gerenciar conflitos. A IE é uma habilidade que pode ser aprendida e desenvolvida, 
envolvendo funções cognitivas como: atenção, memória, regulação, raciocínio, conscienti-
zação, monitoramento e tomada de decisão (DRIGAS; PAPOUTSI, 2018). 

As propostas mais recentes sobre a inteligência emocional enfatizam os modelos de 
traços. Esses modelos referem-se à inteligência emocional como um conjunto de traços de 
personalidade e não como um conjunto de habilidades cognitivas (PETRIDES; 2001). Neste 
modelo a inteligência emocional pode ser agrupada em quatro grandes fatores, são eles, 
bem-estar, autocontrole, emocional e social. É importante enfatizar que o presente estudo 
investigará a inteligência emocional a partir do modelo de traços, pois este é o modelo 
com evidências mais robustas (PÉREZ-GONZÁLEZ; QUALTER, 2018) visando agregar às 
descobertas sobre sua relação com alfabetização financeira, já que estudos prévios que in-
vestigaram associações entre os construtos não usaram esse modelo como base. 

Lusardi, Mitchell e Curto (2010) analisaram os níveis de alfabetização entre os 
jovens e a pesquisa mostrou que a falta de conhecimento financeiro é generalizada entre os 
jovens, com um grande alerta para o número de respostas “não sei”. Trata-se de um público 
que ainda não possui autonomia sobre suas questões financeiras, mas está na constante 
pressão, na transição para a vida adulta e o enfrentamento do mercado de trabalho, por 
isso é de suma importância que sejam avaliados os níveis de inteligência emocional desse 
público e como afeta na hora da tomada de decisão, sendo importante avaliar o quanto suas 
próprias características individuais influenciam no comportamento, conhecimento e atitude 
financeira.

Diante do exposto, o tema alfabetização financeira, abordado nesta pesquisa, sob 
a perspectiva analítica da inteligência emocional e dos traços de personalidade, torna-se 
fundamental para as discussões de como os indivíduos têm conduzido suas vidas financeiras 
e para as tomadas de decisões. Nesse sentido, coloca-se o seguinte questionamento: Qual 
a influência dos traços de personalidade e da inteligência emocional na alfabetização 
financeira?

No intuito de responder ao questionamento determina-se como objetivo principal; 
compreender de que forma os traços de personalidade e a inteligência emocional influenciam 
no nível de alfabetização financeira dos estudantes de uma universidade pública federal 
no estado do Pará; e como objetivos intermediários: mensurar o nível de alfabetização 
financeira a partir dos constructos: atitude financeira, comportamento financeiro e conhe-
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cimento financeiro; verificar a relação de cada traço de personalidade nas dimensões de 
alfabetização financeira; averiguar como a inteligência emocional exerce influência no nível 
de alfabetização financeira e suas dimensões.

Quanto à relevância deste estudo, do ponto de vista social, justifica-se à medida que 
se propõe a mensurar o nível de alfabetização financeira de estudantes, utilizando variáveis 
como atitude financeira, comportamento financeiro e conhecimento financeiro, verificando 
cada traço de personalidade nas dimensões de alfabetização financeira e se a inteligência 
emocional exerce influência no nível de alfabetização financeira desses estudantes. Em uma 
perspectiva acadêmica, contribui com o debate teórico-metodológico em torno das categorias 
de análise inteligência emocional e traços de personalidade para o estudo da alfabetiza-
ção financeira, principalmente da correlação da alfabetização financeira de um indivíduo 
com os traços de personalidades.  Assim, pode-se inferir que do ponto de vista prático, a 
motivação para o desenvolvimento desta pesquisa vem do interesse em compreender como 
as características de personalidade podem influenciar nas tomadas de decisões financeiras, 
contribuindo para os formuladores de políticas públicas. 

Quanto às delimitações; geográfica, temporal e teórica; respectivamente, a pesquisa 
foi realizada com estudantes de uma universidade pública no estado do Pará, nos anos de 
2021 e 2022, alicerçada pelos construtos do modelo hipotético utilizado, baseados na Alfa-
betização Financeira a partir das dimensões atitude financeira, comportamento financeiro 
e conhecimento financeiro, com modelos propostos por Potrich, Vieira e Kirch (2016), 
em consonância com os conceitos estipulados pela OECD (2016). O trabalho abordou os 
traços de personalidade a partir do modelo Big Five, com proposições contidas no modelo 
de Rammstedt e John (2007). Em relação ao constructo Inteligência Emocional, seguiu os 
conceitos e os modelos definidos por Petrides e Furnham, (2000). Este estudo também 
apresenta questões acerca das variáveis socioeconômicas e demográficas. 

Assim, este estudo está organizado em seis seções, sendo esta introdução, a 
primeira seção. Na segunda seção apresenta-se os temas centrais da pesquisa: Alfabetiza-
ção Financeira, Traços de Personalidade e Inteligência Emocional. A terceira seção inclui o 
modelo teórico-metodológico da pesquisa. Na quarta seção são apresentados os resultados 
obtidos na pesquisa, expressados de forma eminentemente descritiva.  A quinta trata da 
discussão do tema alfabetização financeira, abordado sob a perspectiva analítica da inte-
ligência emocional e dos traços de personalidade. Por fim, na sexta e última sessão, são 
apresentadas as considerações finais, apontando limitações e sugestão de pesquisa futura.





CAPÍTULO 1

A ALFABETIZAÇÃO FINANCEIRA
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1 ALFABETIZAÇÃO FINANCEIRA

De acordo com Lusardi (2015), os Governos e empregadores têm transferido a 
responsabilidade de economizar e investir para os indivíduos. Um exemplo 

é a redução de pensões apoiadas pelo Estado, fazendo com que os indivíduos tenham 
que poupar para obter segurança financeira após a aposentadoria. O acesso ao crédito se 
tornou amplamente disponível, porém, possui riscos. Filippova, Kashapova e Nikitina 
(2015) afirmam que a maioria da população mundial não possui conhecimento adequado 
de finanças, não sabem planejar seu orçamento pessoal e avaliar riscos. Esses fatores podem 
levar a decisões ineficientes e problemas financeiros.

A alfabetização financeira pode ser definida como uma combinação de consciência, 
conhecimento, habilidade, atitude e comportamento e esses são fatores necessários para 
a tomada de decisões financeiras sólidas e alcançar resultados financeiros individuais e 
bem-estar (OECD, 2013). De acordo com Silva et al (2017, p.4):

A necessidade da alfabetização financeira tem aumentado significativamente com 
a desregulamentação dos mercados financeiros; com fácil acesso ao crédito; com a 
elevada emissão de cartões de crédito; e com o rápido crescimento na comercialização 
de produtos.

O bem-estar de um indivíduo depende de fatores internos - o indivíduo em si - 
e externos - o ambiente em que ele está inserido. O bem-estar está ligado ao campo das 
finanças, um fator externo, sendo afetado pelo comportamento econômico (alfabetização 
financeira) do sujeito e por outros fatores sociais e econômicos. As questões financeiras são 
vistas como um fator importante da atividade social do indivíduo, contribuindo para o 
bem-estar social e econômico (FILIPPOVA, KASHAPOVA; NIKITINA, 2015). 

Uma das lacunas da alfabetização financeira é que o termo ainda é usado como 
sinônimo de educação financeira, sendo que esta última refere-se a um conjunto de fatos 
aprendidos sobre finanças (POTRICH; VIEIRA; KIRCH, 2016). A alfabetização financeira, 
por outro lado, possui duas dimensões: o entendimento - conhecimento financeiro pessoal 
ou educação financeira - e a utilização - aplicação desses conhecimentos na gestão de finanças 
pessoais. Ou seja, além da compreensão das noções financeiras, também é preciso possuir 
habilidade e confiança necessárias para aplicar essas informações para tomar decisões 
razoáveis (FILIPPOVA; KASHAPPOVA; NIKITINA, 2015; POTRICH; VIEIRA; KIRCH, 
2016; POTRICH; VIEIRA; CERETTA, 2013).

Lusardi e Mitchell (2011) buscaram analisar em uma pesquisa porque americanos 
mais velhos economizam pouco para manter seu estilo de vida na velhice, apesar de não 



ALÉM DOS NÚMEROS: Explorando o impacto da personalidade e inteligência emocional na alfabetização financeira de estudantes 
universitários no Pará

13

serem otimistas sobre as dificuldades financeiras que podem encontrar, pelo contrário, 
apenas uma minoria se sentia confiante sobre a adequação da poupança para aposentado-
ria. Uma das razões para o não planejamento da aposentadoria ou a falha em fazer seria o 
analfabetismo financeiro. 

Vale destacar que o analfabetismo financeiro pode colocar pressão sobre as famílias 
e as finanças pessoais, fazendo com que sejam tomadas decisões inadequadas em investi-
mentos, aposentadoria e gasto.  O analfabetismo financeiro não afeta apenas o individual, 
mas a sociedade como um todo (LUSARDI; MITCHELL, 2011; LUSARDI; MITCHELL, 2014). 

Para Ferreira (2017), a falta de conhecimento financeiro afeta o bem-estar das 
pessoas, refletindo nos índices de inadimplência que geram desconforto e preocupação 
diária e afetam a saúde das pessoas. É possível verificar em épocas de crises um aumento no 
número de casos de pessoas estressadas, com sintomas de ansiedade, depressão e insônia.

Algumas medidas foram criadas para avaliar o nível de alfabetização financeira. 
A Organização e Cooperação para o Desenvolvimento Econômico (OCDE) e a International 
Network on Financial Education (INFE) avaliam a alfabetização e inclusão financeira e tais 
medidas foram publicadas pelos líderes do G20 em setembro de 2013. A avaliação é feita por 
meio de  questionário para obter informações sobre comportamento, atitude e conhecimen-
to financeiro, a fim de mensurar o nível de alfabetização financeira de diversas populações 
(OCDE, 2018).

O Programme for International Student Assessment (PISA) é uma pesquisa interna-
cional, que desde 2000 testa as habilidades e conhecimento de alunos de 15 anos em três 
domínios: matemática, leitura e ciências. Em 2012, houve a introdução opcional de educação 
financeira e tornou-se o primeiro grande estudo internacional em escala que avalia o 
letramento financeiro dos jovens. 

De acordo com dados do PISA 2018, cerca de 15% dos alunos apresentaram 
desempenho abaixo do Nível 2, sendo no Brasil mais de um em cada três alunos obtiveram 
esse desempenho. Foi visto que os alunos brasileiros apenas exibiram habilidades básicas 
de educação financeira como identificar produtos e termos financeiros comuns. Os alunos 
de áreas urbanas no Brasil, Geórgia, Indonésia, Letônia e Peru tiveram desempenho melhor 
do que os de áreas rurais. O Brasil também foi um dos países em que os pais estão mais 
envolvidos no desenvolvimento do aprendizado sobre finanças dos filhos (OECD, 2020). 

No Brasil, Potrich, Vieira e Kirch (2016) desenvolveram um indicador denominado 
termômetro de Alfabetização Financeira para mensurar o nível de alfabetização financeira. 
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Utilizou-se uma medida multidimensional que contempla os três constructos sugeridos 
pela OECD (2013): atitude financeira, comportamento financeiro e conhecimento financeiro. 

É importante salientar que o analfabetismo financeiro é generalizado e concentrado 
em subgrupos específicos dentro da população da maioria dos países. Não necessariamente 
uma pessoa alfabetizada financeiramente irá exibir comportamento e bem-estar, pois há 
também a interferência de outros fatores como variáveis de sexo, dependentes, ocupação, 
escolaridade, escolaridade materna, renda própria e renda familiar. Por isso é necessário 
medir o conhecimento e identificar as barreiras que interferem no bem-estar (LUSARDI; 
MITCHELL, 2014 ; POTRICH; VIEIRA; KIRCH, 2016; HUSTON, 2010).  

Nos EUA, por exemplo, os que enfrentam a maioria dos desafios são os jovens e 
idosos, mulheres, afro-americanos, hispânicos, pessoas com baixa escolaridade e aqueles 
que vivem em áreas rurais (LUSARDI; MITCHELL, 2014).

Atkinson e Messy (2012) relacionaram as conclusões do estudo da OCDE realizado 
em 14 países com as variações de conhecimento, comportamento e atitude entre os países 
e dentro deles por características sócio demográficas. Os pontos comuns foram os fatores 
sexo, renda e escolaridade. As mulheres apresentaram conhecimento financeiro menor que 
os homens. Quanto à renda, famílias com rendas elevadas apresentavam maior probabili-
dade de obterem alta pontuação. O alto nível da escolaridade mostrou-se relacionado ao 
elevado nível financeiro. 

Níveis baixos de alfabetização financeira podem ser encontrados em pessoas mais 
velhas, podendo estar ligado à experiência de mercado em tempos diferentes e deterioração 
cognitiva, não significando, menor nível que o de pessoas mais jovens. Contudo, pessoas 
dessa faixa etária podem também apresentar altos níveis de alfabetização financeira, pois 
com o passar dos anos ocorre a assimilação de conhecimentos e de formas de resolver 
problemas complexos, o que pode facilitar os níveis de alfabetização financeira. Dessa 
forma, a idade estaria associada ao aumento da experiência em um problema, podendo 
estar correlacionado com o aumento da eficiência e do pensamento crítico, além de soluções 
de maior qualidade (LUSARDI; MITCHEL, 2017). 

Lusardi e Mitchel (2017) encontraram níveis de alfabetização financeira menor entre 
pessoas mais jovens, menores de 35 anos, e aquelas com mais de 65 anos; apesar disso os 
jovens estão mais cientes da falta de conhecimento do que os com mais idade que se au-
toavaliaram com um alto valor de conhecimento, porém obtiveram notas baixas.  Potrich, 
Vieira e Paraboni (2013) encontraram uma diferença significativa nos níveis de alfabetiza-
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ção financeira entre alunos de 21 a 22 anos e alunos com idade abaixo dos 20 anos, sendo o 
grupo de maior idade o que apresentou os maiores níveis de alfabetização financeira.

Quanto à escolaridade, Rooij, Lusardi e Alessie (2007) encontraram que 48,3% 
dos entrevistados com ensino fundamental possuíam um nível baixo de alfabetização 
financeira e quanto aos respondentes com diploma universitário apenas 43,4% possuíam 
um índice superior da alfabetização financeira, enquanto 70,9% possuíam uma alfabetiza-
ção básica. Verificou-se que estudantes universitários possuem conhecimento inadequado 
sobre finanças pessoais. A justificativa seria o fato de que os alunos passam mais tempo 
aprendendo assuntos relativos à faculdade do que adquirindo conhecimento sobre finanças 
pessoais.

Neste sentido, verificou-se que a escolaridade foi uma variável significativa para o 
aumento do conhecimento financeiro e a alfabetização financeira de uma pessoa, assim como 
a renda mensal familiar, concluindo que a escolaridade é um investimento que as pessoas e 
o governo podem fazer para obterem um maior retorno financeiro. A escolaridade capacita 
pessoas nas tomadas de decisões conscientes sobre gestão das finanças pessoais, de forma 
que uma renda familiar maior estaria ligada a um maior nível de alfabetização financeira 
devido a necessidade de se procurar mais conhecimento para gerir uma quantidade maior 
de recursos (DESIDERATI, 2018).  

Potrich, Vieira e Kirch (2014), em uma pesquisa sobre alfabetização financeira 
destacaram que a maioria dos pesquisados foi classificada com um baixo nível de alfabeti-
zação financeira. Observou-se a existência de dependência entre alfabetização financeira e 
variáveis como: sexo, dependentes, ocupação, escolaridade, renda própria e renda familiar; 
e identificou-se que mulheres, que possuem dependentes e com menores níveis de escola-
ridade e de rendas própria e familiar são os grupos com maior propensão a pertencer ao 
grupo com baixo nível de alfabetização financeira. Ainda de acordo com os mesmos autores, 
pode-se considerar a inclusão de disciplinas de gestão financeira e noções de finanças de 
mercado em todos os cursos de graduação, independente da área de ensino. O desenvolvi-
mento e a adoção de programas educativos, os quais promovam a alfabetização financeira 
pessoal em todos os setores das sociedades.

A construção de uma estratégia que vise a adoção de disciplinas e conteúdos 
voltados a alfabetização financeira nos níveis iniciais do ensino e ao longo prazo formariam 
indivíduos mais preparados para gestão financeira, de forma a reduzir as desigualdades. 
A constatação desse perfil de baixo nível de alfabetização pode auxiliar na construção de 
produtos e serviços adaptados a este público e desenvolver estratégias diferenciadas de 
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atuação para grupos de alto nível de alfabetização financeira (POTRICH; VIEIRA; KIRCH, 
2014).

Para Vieira, Flores e Campara (2014), a escolaridade e a idade possuem relação 
com o perfil de endividamento. Quanto menor o grau de escolaridade, maior a tendência 
a assumir parcelamentos e quanto mais velhas, menor a probabilidade de assumir dívidas. 
Ademais, níveis elevados de educação favorecem a gestão financeira e amenizam o risco de 
dívida. Os estudos relevam que as pessoas mais jovens são mais vulneráveis a comporta-
mentos inadequadas no uso de dinheiro.

Os grupos mais propensos ao endividamento são indivíduos solteiros e viúvos, 
com menores níveis de escolaridade, sem ocupação, com baixa renda, sem religião, mais 
jovens - até os 22 anos - e que gastam mais do que ganham. As características pessoais de 
cada indivíduo são tidas como aspectos determinantes para definir a maneira de gerenciar 
seus recursos monetários, o perfil de endividamento está relacionado com a fase do ciclo de 
vida dos indivíduos (VIEIRA; FLORES; CAMPARA, 2014).

Em relação à atitude de risco constatou-se que na Armênia, pessoas avessas ao 
risco são menos alfabetizadas financeiramente do que as tolerantes ao risco, enquanto na 
República Tcheca, Hungria e África do Sul, uma atitude avessa ao risco está associada a 
níveis mais elevados de alfabetização financeira. Isto confirma que há muitas diferenças de 
um país para o outro e em subgrupos dentro de cada país (ATKINSON; MESSY, 2012). 

1.1 Dimensões da Alfabetização Financeira

O conceito e os modelos de mensuração de alfabetização financeira não são um 
consenso no meio acadêmico, principalmente por se tratar de um conceito multidimensio-
nal, que perpassa as atitudes e comportamentos dos indivíduos. Contudo, em 2011, a partir 
da publicação do guia de mensuração de alfabetização financeira, a OECD consolidou o 
entendimento das dimensões da alfabetização financeira em três esferas: atitude financeira, 
comportamento financeiro e conhecimento financeiro, conforme trataremos a seguir.

1.1.1 Atitude financeira

A educação financeira orienta o indivíduo ao uso adequado das finanças, enquanto 
o comportamento e a atitude financeira direcionam de forma correta para evitar padrões 
de consumo inadequados e quanto mais cedo esses conceitos forem dominados, maior a 
probabilidade do indivíduo possuir no futuro uma situação financeira segura e melhor 
qualidade de vida. As atitudes são fundamentadas por valores e princípios (econômicos ou 
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não) efetuadas por um tomador de decisões sobre o resultado de um determinado compor-
tamento (ROGERS; ROGERS; VIEIRA-SANTOS, 2018). 

Para Kadoya e Khan (2020), a atitude financeira mede a perspectiva das pessoas em 
relação às questões financeiras. O critério para medir a atitude financeira é se as pessoas 
colocam ênfase suficiente na compreensão e aprendizado de questões financeiras para 
garantir benefícios futuros. Dessa forma, as pessoas que não dão essa ênfase em relação 
às questões financeiras e as economias futuras, estão menos inclinadas a tomar decisões 
financeiras para garantir segurança futura. Se elas dão mais importância aos desejos de 
curto prazo do que a longo prazo, é menos provável que economizem para o futuro e 
façam planos financeiros de longo prazo - como a aposentadoria. As pessoas com atitudes 
positivas ao longo prazo são mais propensas a exibir comportamentos financeiros do que 
aquelas com preferência a curto prazo (OCDE, 2013; ATKINSON; MESSY, 2012; KADOYA; 
KHAN, 2020).

Shockey (2002) afirma que as decisões de economizar e em qual intensidade são 
influenciadas pela renda, riqueza, características familiares. Há uma relação inversa entre 
atitude financeira e renda, pois este autor constatou em sua pesquisa que os participantes 
com níveis baixos de atitude foram aqueles com aspiração a ganhar $ 20.000 a $ 29.000 por 
ano, enquanto aqueles com maior atitude, não aspiravam ganhar esse valor.  Para este nível 
de renda, as dívidas aumentaram quase 50% e o aumento na dificuldade financeira afeta na 
atitude da pessoa em relação ao dinheiro.

Atkinson e Messy (2012) avaliaram a atitude dos entrevistados a partir de  três 
declarações em relação ao dinheiro e planejamento para o futuro. Como resultado, poucos 
entrevistados na Armênia (8%) e Polônia (19%) ficaram satisfeitos com seu nível de poupança. 
Por outro lado, 64% dos peruanos e 61% dos albaneses consideraram a economia satisfató-
ria. Albaneses e peruanos também eram mais conservadores com o dinheiro, com 45% dos 
entrevistados discordando que o dinheiro existe para ser gasto, enquanto apenas 2% dos 
armênios e 12% dos poloneses discordavam da demonstração. A resposta média às três 
declarações de atitude forneceram um indicador geral de atitude, de forma que os entrevis-
tados com nível médio nesse indicador (acima de 3 pontos), tendem a apresentar atitudes 
voltadas para a segurança financeira de longo prazo e que houve uma grande variação nas 
atitudes entre os países analisados.

Em relação à atitude e sexo, Atkinson e Messy (2012) mostraram que a maioria 
dos países as mulheres eram mais propensas que homens a apresentarem altas pontuações 
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de atitude. Apenas na Albânia e na Polônia, os homens apresentaram atitudes mais altas, 
enquanto na Armênia e na África do Sul, não houve diferença na atitude por sexo.

1.1.2 Comportamento financeiro

A maneira como a pessoa se comporta terá impacto em seu bem-estar financeiro. 
O comportamento mede como as pessoas agem em transações financeiras, se elas utilizam 
habilmente o conhecimento financeiro para tomada de decisões. De uma forma geral 
os resultados positivos de conhecimento financeiro dependem do quão positivamen-
te as pessoas se comportam financeiramente (OECD, 2013). Então é importante capturar 
evidências de comportamento como uma medida de alfabetização financeira (KODOYA; 
KHAN, 2020).

A Comissão de Valores Mobiliários (2017) aborda o comportamento financeiro por 
meio da psicologia, argumentando que a Teoria do Comportamento Planejado postula que 
as intenções funcionam como indicadores da quantidade de esforço que os indivíduos estão 
dispostos a designar para ter determinados comportamentos.

Adjen (1991) avaliou a atitude financeira pela ótica da teoria comportamental e 
apontou três preditores que afetam na intenção de ter essa atitude. O primeiro é em relação 
ao comportamento e refere-se ao grau em que a pessoa considera importante esse domínio 
da vida financeira. O segundo depende de um fator social,  ou seja, a pressão social para 
a realização ou não do comportamento. O terceiro é o grau de controle comportamental, 
a facilidade ou dificuldade de executar o comportamento, que pode decorrer de alguma 
experiência passada como impedimentos e obstáculos previstos. Quanto maior for o controle 
comportamental, mais forte será a intenção de um indivíduo realizar o comportamento. 

A principal diferença entre o comportamento e a atitude financeira é que o com-
portamento financeiro trata de transações financeiras reais ou esforços feitos por pessoas, 
enquanto a atitude seria o pano de fundo. Ou seja, ter uma meta financeira de longo prazo 
está relacionado a uma atitude financeira enquanto que investir em empreendimento está 
relacionado a aspectos financeiros de comportamento (KODOYA; KHAN, 2020).

Em termos demográficos, os resultados da pesquisa da OCDE/ INFE (2013) 
apresentam uma variação de comportamento entre os países. Como exemplo, enquanto 
na Hungria 27% economizaram nos 12 meses anteriores, na Malásia o percentual dos que 
economizaram ficou em 97%. A probabilidade de definir metas de longo prazo também 
variava de acordo com o país: mais de 7 a cada 10 peruanos definiram metas a longo prazo, 
enquanto isso na Albânia eram apenas 3 a cada 10.
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 Potrich, Vieira e Kirch (2016), ao aplicar pesquisa com a população do Rio Grande 
do Sul (maiores de 18 anos), constatou que indivíduos com alto nível de alfabetização 
financeira apresentam um nível adequado de comportamento financeiro. As pessoas com 
baixo nível de alfabetização financeira acertaram 57,37% das questões e as que possuem alto 
nível acertaram 81,96%.  

Shockey (2002) apontou alguns fatores que contribuem para o comportamento 
financeiro. O primeiro fator abordado foi o registro de gastos, constatando que pessoas que 
nunca registram seus gastos (10%), mostram-se possuindo relação inversa com o compor-
tamento financeiro. Quanto mais baixo o registro de gastos, mais alta será a despesa. Assim 
manter os registros financeiros é uma ferramenta que as famílias devem usar para exercer 
controle sobre o dinheiro. 

O nível de escolaridade dos participantes e dos pais contribuem com 10% de 31% da 
variação do comportamento financeiro, supõem-se que se as mães não tiveram treinamento, 
elas não se sentem seguras financeiramente e isso influencia a atitude de seus filhos. O 
fator número de horas trabalhadas, por outro lado, contribuiu apenas para 1%, podendo ser 
explicado pelos benefícios dado pelos empregadores (SHOCKEY, 2002).  

Os ambientes social e cultural também influenciam na tomada de atitude. Kodaya 
e Khan (2020), analisaram o nível de alfabetização da população japonesa e em questão de 
sexo apresentou resultado similar as outras pesquisas, onde os homens têm um melhor 
desempenho do que as mulheres em conhecimentos financeiros. Porém, as mulheres 
possuem comportamento e atitudes financeiras mais positivas do que os homens. Corrobo-
rando que nem sempre o conhecimento se traduz em comportamento e atitude. 

Além disso, confirmou-se que o fator social e cultural influenciam na alfabetização 
financeira. De acordo com Lusardi e Mitchell (2011) as mulheres são menos propensas a 
planejar a aposentadoria na Itália, enquanto no Japão, as mulheres planejam mais a aposen-
tadoria; e  de acordo com Kadoya e Khan (2020) elas são mais conscientes sobre o futuro e 
percebem que a economia futura é mais importante que o consumo atual, além de serem 
mais orientadas para poupança do que os homens e mais avessas a riscos. 

1.1.3 Conhecimento financeiro

Para Kadoya e Khan (2020) o conhecimento mede a capacidade de compreender 
cálculos financeiros, especificamente taxas de juros, inflação e riscos e o conhecimen-
to se desenvolve nas habilidades necessárias para moderar o comportamento e a atitude 
financeira. Rogers, Rogers e Santos (2018) definem o conhecimento financeiro como algo 
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decorrente do capital humano constituído ao longo da vida e consolidado com a aprendiza-
gem adquirida a partir de situações que envolvem a capacidade de gerir receitas, despesas 
e poupança de forma eficiente.

Quanto mais financeiramente alfabetizada é a pessoa, mais propensa ela estará a 
participar nos mercados financeiros e investir em ações. Por outro lado, pessoas com baixa 
instrução financeira são mais propensas a ter problemas com dívidas, apresentam menor 
probabilidade de participar do mercado de ações, escolher fundos mútuos com taxas mais 
baixas e acumular riqueza e gerenciá-la de forma eficaz e menos propensos a planejar a apo-
sentadoria (LUSARDI; MITCHELL; CURTO, 2010; LUSARDI; MITCHELL, 2011, LUSARDI, 
2015).

O ANZ Bankin Group (2003)  junto com a Roy Morgan Research, empresa australiana 
de pesquisa de mercado e de opinião, após resultados de pesquisas acreditam que o conhe-
cimento só pode ser avaliado a partir das necessidades e das circunstâncias individuais e 
não a partir da ampla gama de produtos e serviços financeiros, alguns dos quais a maioria 
das pessoas jamais utilizará ou precisará (ANZ BANKIN GROUP, 2003 apud AUGUSTINIS; 
COSTA; BARROS, 2012).

De acordo com Lusardi (2010) a ignorância sobre finanças pode acarretar a falta de 
planejamento de aposentadoria, falta de participação no mercado de ações e endividamento.  
Por essa razão torna-se mais provável que aqueles que possuem conhecimento financeiro 
sejam os que tenham planejado a aposentadoria. O conhecimento de juros e a capacidade de 
realizar cálculos simples são indicadores de planejamento. 

A OECD (2013) em sua análise por sócio demográfica sugeriu que a desigualda-
de de oportunidades pode impedir indivíduos de serem alfabetizados financeiramente, 
baixos níveis de educação e renda foram associados a níveis mais baixos de alfabetização 
financeira, fazendo com que certos grupos sejam excluídos de atividades e oportunidades 
de aprendizagem que melhorariam seu bem-estar financeiro.

A alfabetização financeira e o planejamento de aposentadoria são variáveis de 
decisões. O ato de planejar a aposentadoria, por exemplo, pode aumentar o conhecimento 
financeiro (LUSARDI, 2010). Um melhor conhecimento leva a uma participação mais ativa 
nos mercados financeiros e mais positiva no comportamentos (OECD, 2013).

Mulheres, minorias e pessoas com baixa escolaridade são menos propensas a serem 
alfabetizadas financeiramente (LUSARDI, 2010). Pesquisas apontam para a necessidade 
de apoiar as mulheres, porque apresentaram em média menor conhecimento financeiro e 
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confiança e mais dificuldades em alguns aspectos do comportamento financeiro em relação 
aos homens. Vários elementos impulsionam essas diferenças de sexo como o acesso limitado 
a educação, emprego e mercados financeiros, questões culturais e sociais (OECD, 2013; 
LUSARDI; MITCHELL, 2008; LUSARDI; MITCHELL; CURTO, 2010).

Foi visto que mulheres com dependentes e com menores níveis de escolaridade 
e rendas própria e familiar são os que tem menor propensão a ter um baixo nível de al-
fabetização financeira (POTRICH; VIEIRA; KIRCH, 2016). Em contrapartida, aqueles que 
possuem alto patrimônio líquido e investem em mercados financeiros podem ser mais 
propensos a preocupar-se em melhorar seus conhecimentos financeiros, visto que possuem 
mais a perder (LUSARDI; MITCHELL, 2014).

Lusardi, Mitchell e Curto (2010) analisaram os níveis financeiros de alfabetização 
entre os jovens e a pesquisa mostrou que a falta de conhecimento financeiro é generalizado 
entre os jovens, apenas 79% dos entrevistados responderam à pergunta sobre taxas de juros 
corretamente, 54% sobre inflação corretamente e 15% responderam não saber a resposta. 

Em relação à diversificação de riscos, os resultados da pesquisa de Lusardi, Mitchell 
e Curto (2010) apresentaram que 47% dos jovens responderam corretamente e 37% não 
sabiam a resposta. A alta taxa de resposta “não sei” preocupou os pesquisadores. Ao fim, 
apenas 27% responderam as três perguntas corretamente.  

Em relação à raça e etnia, os brancos eram mais propensos do que negros e hispânicos 
a responderem as questões corretamente. E também houve uma forte associação entre a alfa-
betização financeira e a capacidade cognitiva, as taxas de respostas corretas aumentaram para 
níveis mais elevados de capacidade cognitiva. A educação da mãe também foi fortemente 
associada, especialmente se a mãe do entrevistado se formou na faculdade (LUSARDI; 
MITCHELL; CURTO, 2010).

A constatação de um perfil de baixo nível de alfabetização financeira é importante 
para o auxílio na construção de produtos e serviços voltados para esse público, além de 
desenvolver estratégias diferenciadas de atuação para grupos com baixo e alto nível de al-
fabetização (POTRICH; VIEIRA; KIRCH, 2016).





TRAÇOS DE PERSONALIDADE

CAPÍTULO 2
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A personalidade é um constructo da psicologia que tem destaque na área de 
avaliação psicológica, sendo fonte de vários estudos e debates teóricos e me-

todológicos. A pesquisa da personalidade ganhou um novo impulso depois do consenso 
a respeito da sua estrutura, por meio de um modelo fatorial de personalidade baseado em 
cinco fatores (SILVA; NAKANO, 2011). Existem outras propostas de modelos de persona-
lidade, porém o Big five é um dos mais aceitos e já foi amplamente replicado em diversas 
culturas e contextos (McCRAE, 2002).

O Big five foi desenvolvido a partir de análises lexicais de adjetivos utilizados para 
descrever pessoas. Um dos pioneiros no desenvolvimento do modelo dos Cinco Grande 
Fatores foi McDougall, na década de 30, onde sugeriu que a análise da linguagem de 
uma população ajudaria a entender a personalidade, propondo um modelo no qual ela 
poderia ser analisada a partir de cinco fatores independentes - intelecto, caráter, tempera-
mento, disposição e humor. Na mesma época, na Alemanha, Klages sugeriu uma análise 
da linguagem para entender a personalidade, levando a outro estudioso, Baumgarten, 
examinar termos utilizados para descrever traços de personalidade em alemão. O trabalho 
de Baumgarten teve influência sobre o trabalho de Allport e Odbert, que examinou cerca 
de 400.000 palavras do Webster’s New International Dictionaire, derivando 4.500 descritores 
de traços de personalidade. O trabalho de Allport e Odbert influenciou no estudo de per-
sonalidade a partir da década de 1940, especialmente nas investigações de Cattell (SILVA; 
NAKANO, 2011; HUTZ et al, 1998).

O Big five é baseado nos seguintes pressupostos: 1) traços de personalidade são 
mensuráveis, 2) traços de personalidade variam de pessoas para pessoas, 3) traços de per-
sonalidade estão relacionados ao comportamento humano e 4) as pessoas são capazes de 
se perceberem e perceberem aos outros (McCRAE; COSTA JUNIOR,  2008). Importante 
pontuar o uso do termo traços de personalidade ao invés de personalidade. O uso desse 
termo implica em unidades mais específicas que compões os cinco grandes domínios da 
personalidade e que variam em intensidade entre pessoas. 

Os traços de personalidade podem ser usados para resumir, prever e explicar a 
conduta de um indivíduo. Os traços seriam características psicológicas, representam 
as tendências relativamente estáveis na forma de pensar, sentir e atuar com as pessoas. 
Contanto, eles não são imutáveis, podem sofrer influência de aspectos motivacionais, 
afetivos, comportamentais e atitudinais (SILVA; NAKANO, 2011).

O Big Five organiza amplas diferenças individuais relativas à vida social e emocional 
em cinco grades fatores, comumente denominadas de Extroversão (vs. Introversão), Neu-
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roticismo (também conhecido como afetividade negativa, oposto a estabilidade emocional), 
Conscienciosidade, Amabilidade e Abertura às experiências (McADAMS; PALS, 2006). A 
extroversão refere-se a tendências à sociabilidade (e. g., carisma, necessidade de interações 
sociais), assertividade (e.g., liderança, potência social) e energia/disposição. A amabilidade 
diz respeito comportamentos próssociais e voltados para o bem-estar comum, englobando 
principalmente empatia, reciprocidade, receptividade e respeito. Por sua vez, a consciencio-
sidade reflete um controle de impulsos e comportamentos que facilita tarefas e a conquista 
de objetivos englobando perfeccionismo, disciplina, engajamento, organização e responsa-
bilidade. Já o neuroticismo enfatiza tendências a emocionalidade negativa, incluindo ins-
tabilidade de humor, ansiedade, nervosismo e depressão. Por fim, a abertura à experiência 
traduz tendências à originalidade, complexidade e profundidade da mente das pessoas, bem 
como reflete a propensão a se abrir para experienciar coisas na vida, incluindo características 
de curiosidade intelectual, imaginação criativa e apreciação estética (JOHN; NAUMANN; 
SOTO, 2008).  O Quadro 1 apresenta um resumo das características das dimensões de per-
sonalidade dos cinco grandes fatores. 

Quadro 1- Descrição das características dos domínios de personalidade do modelo Big five.
Altas pontuações Traço Baixas pontuações 

Fica chateado facilmente  
 

Neuroticismo 

Emocionalmente estável e 
resiliente 

Ansioso, irritado ou mal-
humorado Lida bem com o estresse 

Parece estar sempre estressado Raramente se sente triste, mal-
humorado ou deprimido 

Preocupa-se constantemente Relaxado e não se preocupa 
muito Experimenta mudanças de 

humor constantes 

Gentil e compassivo com os 
outros 

 
 

Amabilidade 

Não se importa com 
sentimentos ou problemas de 
outras pessoas 

Tem muito interesse e quer 
ajudar outras pessoas 

Tem pouco interesse pelos 
outros 

Sente empatia e preocupação 
com outras pessoas 

Insulta e despreza outras 
pessoas 

Prefere cooperar e ser útil Pode ser manipulador e prefere 
ser competitivo e teimoso 

Prospera em socializar com os 
outros 

 
 
 

Extroversão 

Sente-se exausto depois de 
socializar 

Prefere estar com os outros e 
conhecer novas pessoas Prefere ficar sozinho 

Possui um amplo círculo social 
de amigos e conhecidos 

Não gosta de conversar ou 
iniciar conversas 

Acha fácil fazer novos amigos e 
gosta de ser o centro das 
atenções 

Geralmente pensam bem antes 
de falar 

As vezes de coisas antes de 
pensar nelas 

Não gosta de ser o centro das 
atenções 

Metas e detalhes são bem 
organizados 

Conscienciosidade 
 
 
 

Não gosta de protocolos e 
horários 

Não cede a impulsos Confuso e menos detalhista 
Conclui tarefas importantes no 
prazo 

Não consegue colocar as coisas 
em seu devido lugar 

Gosta de seguir uma 
programação 

Procrastina sobre tarefas 
importantes e raramente 
termina a tempo 

Pontualidade na hora de 
conhecer outras pessoas 

Não cumprem agenda e sempre 
atrasam quando conhecem 
pessoas 

Maior foco em criatividade e 
intelecto 

Abertura à experiência 

Mais tradicional no pensamento 
e menos criativo 

Tem afeto maior por coisas ou 
lugares novos Evita mudanças ou novas ideias 

Gosta de enfrentar novos 
desafios 

Não gosta de coisas novas ou 
visitar lugares novos 

Ideias abstratas nascem mais 
facilmente 

Tem problema com conceitos 
abstratos ou teóricos 
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Altas pontuações Traço Baixas pontuações 

Fica chateado facilmente  
 

Neuroticismo 

Emocionalmente estável e 
resiliente 

Ansioso, irritado ou mal-
humorado Lida bem com o estresse 

Parece estar sempre estressado Raramente se sente triste, mal-
humorado ou deprimido 

Preocupa-se constantemente Relaxado e não se preocupa 
muito Experimenta mudanças de 

humor constantes 

Gentil e compassivo com os 
outros 

 
 

Amabilidade 

Não se importa com 
sentimentos ou problemas de 
outras pessoas 

Tem muito interesse e quer 
ajudar outras pessoas 

Tem pouco interesse pelos 
outros 

Sente empatia e preocupação 
com outras pessoas 

Insulta e despreza outras 
pessoas 

Prefere cooperar e ser útil Pode ser manipulador e prefere 
ser competitivo e teimoso 

Prospera em socializar com os 
outros 

 
 
 

Extroversão 

Sente-se exausto depois de 
socializar 

Prefere estar com os outros e 
conhecer novas pessoas Prefere ficar sozinho 

Possui um amplo círculo social 
de amigos e conhecidos 

Não gosta de conversar ou 
iniciar conversas 

Acha fácil fazer novos amigos e 
gosta de ser o centro das 
atenções 

Geralmente pensam bem antes 
de falar 

As vezes de coisas antes de 
pensar nelas 

Não gosta de ser o centro das 
atenções 

Metas e detalhes são bem 
organizados 

Conscienciosidade 
 
 
 

Não gosta de protocolos e 
horários 

Não cede a impulsos Confuso e menos detalhista 
Conclui tarefas importantes no 
prazo 

Não consegue colocar as coisas 
em seu devido lugar 

Gosta de seguir uma 
programação 

Procrastina sobre tarefas 
importantes e raramente 
termina a tempo 

Pontualidade na hora de 
conhecer outras pessoas 

Não cumprem agenda e sempre 
atrasam quando conhecem 
pessoas 

Maior foco em criatividade e 
intelecto 

Abertura à experiência 

Mais tradicional no pensamento 
e menos criativo 

Tem afeto maior por coisas ou 
lugares novos Evita mudanças ou novas ideias 

Gosta de enfrentar novos 
desafios 

Não gosta de coisas novas ou 
visitar lugares novos 

Ideias abstratas nascem mais 
facilmente 

Tem problema com conceitos 
abstratos ou teóricos 

 Fonte: Adaptado de Mayfield, Perdue e Wooten (2008) e Cobb-Clarck e Schurer (2012)

A avaliação da personalidade depende da teoria adotada pelo pesquisador.  Diversos 
questionários e inventários de avaliação da personalidade, desenvolvidos com base em 
várias teorias da personalidade (por exemplo, o 16-PF, o MMPI, a escala de Necessidades 
de Murray, o California Q-Set, as escalas de Comrey, entre outros) quando são submetidos 
a análises fatoriais produzem soluções compatíveis com o modelo CGF (HUTZ et al, 1998). 
Os principais instrumentos disponíveis para a avaliação da personalidade são baseados no 
Big five, como por exemplo a Bateria Fatorial de Personalidade - BFP - (NUNES; HUTZ; 
NUNES, 2010) e o Big Five Inventory – BFI - , e.g. (JOHN; DONAHUE; KENTLE, 1991; SOTO; 
JOHN, 2017). O BFI tem versões com diferentes quantidades de itens, tendo inclusive versões 
reduzidas. As versões reduzidas têm propriedades psicométricas adequadas, favorecendo 
um protocolo avaliativo curto quando é necessário coletar também informações de outros 
instrumentos. Desta forma, para este estudo foi selecionado o BFI de 10 itens (RAMMSTEDT; 
JOHN, 2007).

Os questionários classificam os indivíduos em altas e baixas pontuações, conforme a 
média de respostas fornecidas para as questões, de acordo com os resultados os indivíduos 
podem ter maior ou menor traço de personalidade. O questionário sobre traços de personali-
dade de Goldberg (1993), por exemplo, possui itens com chave (+) e itens com chave (-). Seria 
um incentivo aos respondentes prestarem atenção ao responder as questões, aumentando a 
probabilidade de respostas válidas (GOLDBERG, 1993). No quadro 2 estão apresentadas as 
variáveis de personalidade e suas relações com a alfabetização financeira.
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Quadro 2- Variáveis para estudo da personalidade e suas relações com a alfabetização financeira
Variáveis Relação com alfabetização 

financeira 
Sinal 

esperado 
Autores 

Conscienciosidade 

Indivíduos com pontuações baixas 
em Conscienciosidade 
experimentaram maiores 
dificuldades financeiras 

(+) 
pontuações 

altas e (-) 
pontuações 

baixas 

Donnely, Iver e Howel 
(2012); Brown e Taylor 
(2014); Bucciol e Zam 
(2017); Robson e Peetz 
(2018); Pacheco Campara e 
Costa Jr. (2018) [...] 

Abertura à 
experiência 

Indivíduos com pontuações altas 
em Abertura têm efeitos positivos 
no comportamento financeiro, 
maior probabilidade de investir 
em ações e tomar decisões de 
investimentos arriscadas 

(+) 
pontuações 

altas e (-) 
pontuações 

baixas 

Donnely, Iver e Howel 
(2012); Brown e Taylor 
(2014); Bucciol e Zam 
(2017); Robson e Peetz 
(2018); Pacheco Campara e 
Costa Jr. (2018) [...] 

Amabilidade 

Indivíduos com pontuações altas 
em Amabilidade têm efeitos 
positivos no comportamento 
financeiro e possuem maiores 
intenções de investimento 

(-) 
pontuações 
altas e (+) 

pontuações 
baixas 

Donnely, Iver e Howel 
(2012); Brown e Taylor 
(2014); Bucciol e Zam 
(2017); Robson e Peetz 
(2018); Pacheco Campara e 
Costa Jr. (2018) [...] 

Neuroticismo 
 

Indivíduos com pontuações altas 
em Neuroticismo experimentaram 
maiores dificuldades financeiras, 
possuem efeitos negativos no 
comportamento financeiro, maior 
probabilidade de tomarem 
decisões financeiras de alto risco. 

(-) 
pontuações 
altas e (+) 

pontuações 
baixas 

Donnely, Iver e Howel 
(2012); Brown e Taylor 
(2014); Bucciol e Zam 
(2017); Robson e Peetz 
(2018); Pacheco Campara e 
Costa Jr. (2018) [...] 

Extroversão 

Indivíduos com pontuações altas 
em Extroversão possuem menos 
conhecimento financeiro e tendem 
a ter mais dificuldades financeiras, 
maior probabilidade de investir 
em ações e tomar decisões de 
investimentos arriscadas e 
menores níveis nas dimensões de 
Alfabetização Financeira. 

(-) 
pontuações 
altas e (+) 

pontuações 
baixas 

Donnely, Iver e Howel 
(2012); Brown e Taylor 
(2014); Bucciol e Zam 
(2017); Robson e Peetz 
(2018); Pacheco Campara e 
Costa Jr. (2018) [...] 

 Fonte: Tavares (2020) 

De acordo com Brown e Taylor (2011) tem havido um interesse em aspectos 
específicos da carteira financeira das famílias, uma área que atrai interesse é a relação entre 
as finanças domésticas e os traços de personalidade. Os traços podem influenciar na tomada 
de decisões financeiras a nível individual e familiar, abrangendo decisões sobre aquisição 
de dívidas e detenção de ativos financeiros.

Rustichini et al (2012) afirmam que a principal relação entre traços de personalida-
de e preferências econômicas ocorrem para a Abertura e o Neuroticismo. A elevação em 
abertura afeta às preferências ao longo do tempo de entrega de recompensa, aumentando 
a paciência. O neuroticismo alto, também, afeta a atitude em relação ao risco, diminuindo 
a disposição para assumir riscos. Outros traços de personalidade entram nos detalhes mais 
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sutis das preferências econômicas. A extroversão está associada a uma visão mais otimista, 
que inclina o indivíduo a esperar o mais favorável possível e maior sensibilidade à possi-
bilidade de recompensa. Quanto à amabilidade está associada a uma inclinação para um 
comportamento mais cooperativo. As preferências econômicas desemprenham um papel 
importante nas interações sociais, a disposição a correr riscos e a paciência aumentam a 
disposição para confiar nos outros.

Mayfield, Perdue e Wooten (2008) indicam que há relações significativas entre os 
traços Neuroticismo e Extroversão e investimento a curto prazo. Indivíduos ansiosos têm 
menos tendências de se envolver em ações de curto prazo, enquanto indivíduos extrover-
tidos expressam maior intenção a curto prazo. Isso ocorre porque pessoas ansiosas tendem 
a experimentar mais insegurança, por isso são inclinadas a investir a curto prazo, enquanto 
pessoas extrovertidas são mais propensas a consultarem um consultor financeiro ou tomar a 
iniciativa de começar a investir por conta própria. Porém, nenhuma das duas características 
demonstraram impacto em investimentos a longo prazo.

Em uma pesquisa com estudantes do curso de graduação de economia e engenharia 
elétrica sobre conhecimento e aplicações financeiras, Bortoli (2016) observou que 53,3% 
conhecem pouco, 21,2% têm conhecimento razoável e 20,4% não possuem nenhum conhe-
cimento. Após a análise dos itens de personalidade, o estudo mostrou que estudantes com 
perfil de risco arrojado possuíam como principal característica alta amabilidade (39%) e alta 
abertura à experiência (38%). Já participantes com perfil de risco moderado possuíam ca-
racterísticas de alta conscienciosidade (59%) e participantes com perfil de aversão ao risco 
possuíam especialmente alta abertura à experiência (10%).

Pinjisakikool (2017) usou uma amostra da população holandesa para determinar 
a tolerância ao risco financeiro, propondo que os CGF são fatores potenciais capazes de 
explicar as diferenças financeiras e tolerância ao risco entre os indivíduos. Com os dados de 
4.026 participantes da pesquisa Domiciliar DNB, constatou-se que a Extroversão e Abertura 
estão positivamente ligadas à tolerância ao risco financeiro, por outro lado, Conscienciosi-
dade, Neuroticismo e Amabilidade estão negativamente relacionadas a tolerância ao risco 
financeiro. O autor compreendeu que a extroversão e a abertura  à experiência estavam 
relacionadas aos investimentos arriscados como títulos, fundos mútuos e índices de ações. 
Enquanto a Conscienciosidade, neuroticismo e amabilidade estão relacionadas com a 
segurança e investimento (poupança). Sendo assim, confirmou-se que os traços de perso-
nalidade afetam o comportamento financeiro de um indivíduo indiretamente por meio do 
risco financeiro.
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Na condução de uma pesquisa, Byrne; Silasi-Mansat e Worthy (2015) realizam 
dois experimentos para encontrar uma relação dos traços de personalidade com a tomada 
de decisão. Foi encontrada uma relação inversa entre altos níveis de neuroticismo e 
desempenho sob pressão em cenário de tomada de decisões. Como resultado detectou-se 
que o aumento da ansiedade associada ao neuroticismo pode aumentar os pensamentos 
intrusivos relacionados à pressão, ou seja, sob pressão os indivíduos altamente neuróticos 
são mais propensos a “sufocar” porque a carga de pressão sobrecarrega os seus recursos 
cognitivos e permite um comportamento mais impulsivo. Os indivíduos neuróticos podem 
se beneficiar se tentarem reduzir seus níveis de estresse e ansiedade e pressão para tomar 
decisões mais eficazes. A alta amabilidade está associada a decréscimos no desempenho de 
tomadas de decisão sob pressão social. Por outro lado, no estudo nem a Extroversão e nem 
a Abertura às experiências afetaram na tomada de decisões.

Tavares (2020) analisou a correlação entre alfabetização financeira de estudantes 
universitários e os traços de personalidade. Quanto a alfabetização financeira verificou-se 
que os entrevistados, em sua maioria, possuíam alto comportamento financeiro, baixo co-
nhecimento financeiro, alta atitude financeira e alta alfabetização financeira. Em relação a 
traços de personalidade a amostra apresentou altos traços de personalidade para neuroti-
cismo, amabilidade, extroversão, conscienciosidade e abertura. Por meio da regressão por 
mínimos quadrados ordinários (MQO), os resultados demonstraram que a conscienciosi-
dade e a abertura influenciam positivamente na alfabetização financeira de indivíduos, ou 
seja, quanto mais consciencioso e aberto a experiências o indivíduo for, maior a probabili-
dade de serem financeiramente alfabetizadas.

De acordo com Pacheco, Campara e Costa Junior (2018) atualmente menos da metade 
dos adultos no mundo possuem conhecimentos financeiros e grande parte das famílias 
brasileiras está endividada, por isso buscaram identificar quais aspectos influenciam a atitude 
ao endividamento e conhecimento financeiro de servidores da Universidade Federal de 
Santa Catarina considerando as variáveis de perfil e traços de personalidade. Os resultados 
mostraram que os servidores com traços de personalidade Conscienciosidade e Abertura 
à experiência que possuem conhecimento em conceitos básicos de finanças evidenciam 
pouca atitude favorável ao endividamento. Os resultados das regressões revelaram que os 
traços Extroversão e Conscienciosidade, bem como a variável crédito consignado possuem 
impacto na atitude financeira e servidores com alta extroversão e baixa conscienciosidade e 
já fizeram crédito consignado são mais propensos a terem atitude ao endividamento.
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Para Bortoli (2016) a análise dos traços de personalidade é importante para 
compreender resultados como desempenho acadêmico, liderança, resultados socioeconômi-
cos, longevidade, riscos, entre outros.  O modelo enriquece a teoria econômica, pois admite 
que as pessoas tomem decisões com base em eventos incertos e analisa como elas processam 
as informações. A tomada de decisões em situações de incerteza amplia o campo do estudo 
de personalidade para variáveis econômicas.



INTELIGÊNCIA EMOCIONAL

CAPÍTULO 3
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A emoção sempre foi um objeto de estudo entre investigadores, filósofos e 
artistas. Conforme se tornou evidente que a emoção é indissociável do 

processo cognitivo e do comportamento, foi crescendo o interesse em compreender como 
a essa inteligência poderia ser utilizada de forma mais adequadas das emoções (MATEUS, 
2017).

O termo inteligência emocional como um elemento de inteligência adaptativa, 
surgiu na década de 30 com os estudos de Thorndike, ele ampliou o conceito de inteligên-
cia social e o apresentou como um elemento essencial para a construção de um ambiente 
estruturado por meio da gestão das relações pessoais (MATEUS, 2017).

À comunidade científica o termo foi apresentado pelos psicólogos Salovey e Mayer e 
em 1995 a inteligência emocional ganhou popularidade com o livro homônimo de Goleman, 
que propôs explicar a teoria revolucionária do que define ser inteligente.  O entendimento 
de inteligência emocional está em expansão e varia de acordo com os autores definidos 
(GONZAGA, 2009). 

Foi mais precisamente no início dos anos 90 que o termo “inteligência emocional” foi 
formalizado por Salovey e Mayer (1990) por meio da obra Emotional intelligence publicada na 
revista Imagination, cognition and personality. Nesse artigo, os autores definiram este constructo 
como uma subcategoria da inteligência social que de acordo com Salovey e Mayer (1990, p. 
189), envolve a capacidade de “[…] monitorizar os sentimentos e as emoções, tanto em si 
próprio como nos outros, a capacidade de estabelecer distinções entre eles, e a capacidade 
para utilizar esta informação na condução das suas próprias ações e pensamentos”. A partir 
desta publicação, cresceu o número de trabalhos científicos envolvendo este constructo. 

Para Drigas e Papoutsi (2018), a inteligência emocional é a capacidade de identificar, 
compreender e usar emoções positivamente, de forma a administrar a ansiedade, comu-
nicar-se bem, ter empatia, superar questões, problemas e gerenciar conflitos. Cultivar a 
inteligência emocional pode trazer muitos benefícios à vida das pessoas, de forma que a 
habilidade emocional é importante para o funcionamento pessoal e social dos humanos.

Com a inteligência emocional é possível reconhecer, aceitar e controlar as próprias 
emoções e reações, assim como de outras pessoas também. Envolve funções cognitivas 
superiores como atenção, memória, regulação, raciocínio, conscientização, monitoramento 
e tomada de decisão. Além disso, é uma habilidade que pode ser aprendida e desenvolvida 
(DRIGAS; PAPOUTSI, 2018).
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De acordo com Silva (2011), a inteligência emocional possui cinco áreas de habilidade, 
são elas: o autoconhecimento, o autocontrole, a automotivação, a empatia e a sociabilidade. 
O autoconhecimento significa ter uma percepção das próprias emoções, conhecer os seus 
pontos fortes e fracos e reconhecer um sentimento quando ele ocorre. O autocontrole é a 
capacidade de controlar ou redirecionar os impulsos, desenvolve-se a habilidade de lidar 
com seus próprios sentimentos e adequá-los a uma determinada situação. A automotiva-
ção trata de perseguir objetivos com energia, persistência e dinamismo, mesmo que haja 
obstáculos. A empatia está na capacidade de compreender o outro, possuindo habilidade 
para tratar pessoas e reconhecer suas emoções. E, por fim, a sociabilidade refere-se às 
habilidades sociais, ou seja, a capacidade de se relacionar com outras pessoas.

De acordo com Barros (2011), dentre as habilidades (autoconsciência, automotiva-
ção, autocontrole, empatia e sociabilidade) a que se sobressai é a autoconsciência, pois esta 
habilidade desencadeia as outras. A autoconsciência permite ao indivíduo olhar a si mesmo 
internamente e conseguir perceber quando necessário aceitar ou alterar os diversos estados 
emocionais. Para Barros (2011), um líder visionário se apoia mais nas competências da in-
teligência emocional: autoconsciência, autoconfiança e empatia. A empatia é fundamental 
para o líder entender como as pessoas se encontrar e poder ajudá-las a se conectarem no 
quadro geral.

Para Oliveira (2016) a inteligência emocional é um fator importante para o autocon-
trole, quando uma pessoa vai a uma loja comprar um item que necessita e acaba comprando 
itens a mais, ela foi influenciada pelo meio e não teve inteligência emocional para não ser 
envolvida pelas ofertas ou vendedores bem treinados para atingir a fraqueza do consumidor. 
O exemplo positivo seriam pessoas que mesmo com uma situação financeira complicada 
e com dívidas, conseguem refletir e criar forças para achar um caminho e reorganizar as 
finanças. Sendo assim, a inteligência emocional interfere no comportamento humano, seja 
para auxiliar ou prejudicar nas decisões.

Segundo Teixeira e Araújo (2018) a inteligência emocional (IE) é um tópico de 
interesse na comunidade científica e social. Houve um aumento significativo na procura 
desse termo na última década, em parte por causa da controvérsia em torno da sua definição 
e classificação e por outro lado, devido à necessidade de aprofundar as relações da IE com 
as variáveis de funcionamento pessoa, acadêmico e profissional.

O modelo de inteligência emocional é um modelo de avaliação e intervenção com 
níveis hierárquicos para indicar cada nível de inteligência e com procedimentos operacionais 
para contribuir para o fortalecimento desse nível, podendo ser aplicado como ferramenta 
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de avaliação e treinamento em quaisquer aspectos, como relações interpessoais, trabalho, 
saúde, educação especial, educação geral e sucesso acadêmico (DRIGAS; PAPOUTSI, 2018).

Ao longo de quase três décadas foram propostos diferentes modelos, dividido em 
três categorias: modelos de habilidades, os modelos mistos e os modelos de traços. Ainda 
que cada um desses modelos tenha suas especificidades, eles podem ser considerados como 
aspectos complementares da competência emocional (ALBA JUEZ; PÉREZ GONZÁLEZ, 
2019). 

Os modelos de habilidade focam nas habilidades mentais que permitem utilizar as 
informações emocionais e raciocinar sobre elas a fim de melhorar o processamento cognitivo 
(VIEIRA-SANTOS et al, 2018). De forma geral, estes modelos são os mais clássicos no campo 
da inteligência emocional, referindo-se às habilidades em si, ou seja, às habilidades de 
expressar, entender, usar e administrar as próprias emoções e as emoções de outras pessoas 
(MAYER; SALOVEY, 1997). Consequentemente a avaliação baseada nesse modelo deve 
ser realizada por performance (a pessoa realmente consegue desempenhar a habilidade ou 
não?) (PETRIDES; FURNHAM, 2000). 

Já os modelos de mistos incluem aspectos mais amplos como a capacidade não-cog-
nitiva, competência, ou habilidade combinadas a habilidades mentais e variáveis de perso-
nalidade (VIEIRA-SANTOS et al, 2018). Um dos modelos mistos da inteligência emocional 
mais difundidos é o proposto por Bar-On (2000). Neste modelo, o autor propõe que a in-
teligência emocional é composta por 10 componentes principais: estar ciente de si mesmo, 
estar ciente de suas próprias emoções, assertividade, empatia, relacionamentos interpes-
soais, tolerância ao estresse, controle de impulsos, resolução de problemas, flexibilidade e 
reality testing (capacidade de validar os próprios pensamentos e emoções). O autor também 
enfatiza a inteligência emocional mais como um potencial do que como uma performance 
em si. 

Por fim, os modelos de traços referem-se à inteligência emocional como uma 
constelação de traços de personalidade relacionados à autopercepção. O precursor desse 
modelo foi Petrides (2001). O autor indica que esse modelo vai para além do conjunto de 
habilidades cognitivas frequentemente enfatizados em modelos prévios. Ao contrário dos 
modelos de habilidades, o modelo de traços não assume que existe um tipo melhor ou mais 
correto de ser, mas sim que diferentes perfis de inteligência emocional podem ser mais 
vantajosos em algumas situações, mas não em outras (PETRIDES, 2010). Para Petrides et al, 
(2018) a inteligência emocional (no modelo de traços) pode ser dividida em quatro grandes 
domínios: bem-estar (que agrupa características de autoestima, sentir-se bem-sucedido, au-
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toconfiança, felicidade e otimismo), autocontrole (controle emocional, capacidade de lidar 
com pressão e estresse, capacidade de controlar impulsos), emocional (percepção emocional 
de si e dos outros, clareza na expressão e comunicação daquilo que sente e que os outros 
sentem, capacidade de manter relacionamentos agradáveis e empatia) e social (consciência 
social, capacidade de estabelecer relações com outras pessoas, excelentes habilidades 
sociais, capacidade de influenciar o que os outros sentem e assertividade). O presente estudo 
utilizará modelo de traços como base, pois este é o único que apresenta evidências robustas 
e maior validade de critério (PÉREZ-GOZÁLEZ; QUALTER, 2018).  

Uma escala de autoavaliação baseada em um modelo de traços é o The Trait Emocional 
Intelligence Questionnaire (TEIQue). O TEIQue trata-se de um questionário de autorrelato 
desenvolvido a fim de cobrir o domínio de amostragem dos traços EI de um modo mais 
abrangente. Ele é baseado em uma teoria psicológica e abrange 15 facetas de domínio da 
amostragem do traço EI. O TEIQue demonstra a capacidade de prever os critérios de forma 
mais congruente em relação a outros questionários. A escala também possui adequadas 
propriedades psicométricas e os formulários são disponíveis de forma gratuita para a 
comunidade acadêmica (COOPER; PETRIDES, 2010).

Coronas e Blasco (2017) utilizaram o questionário de traço de inteligência emocional 
(TEIQue-SF), desenvolvido por Petrides (2001, 2009), para testar a hipótese sobre os fatores 
de IE que definem o uso proativo de uma rede profissional e a relação com o nível individual 
de inteligência emocional. Os resultados confirmaram a hipótese de que alguns componentes 
do traço de IE - bem-estar e sociabilidade - mostraram uma correlação positiva com o com-
portamento proativo em rede. Esses dois traços têm efeito positivo no comportamento 
proativo em rede entre empreendedores, indicando que empreendedores com pontuações 
mais altas nesses componentes irão gerenciar proativamente suas redes.

 Hadi (2017) destaca que existe uma correlação positiva entre a inteligência emocional 
e a alfabetização financeira. E entre inteligência emocional e a decisão de investimento. In-
vestidores que tem a capacidade de controlar suas emoções são melhores tomadores de 
decisões. Assim como aqueles que têm mais conhecimento financeiro e ações de compor-
tamento no mercado podem tomar melhores decisões de investimento. A alfabetização 
financeira do investidor potencializa a capacidade do indivíduo de controlar e gerenciar 
suas emoções de modo a conduzi-lo para o sucesso e tomada de decisão de investimento. 
Contudo, a alfabetização financeira só poderia aumentar a intensificar a inteligência e do 
comportamento do investimento, não poderia mudar totalmente atitude de investimento.
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Petrides e Furnham (2000) analisaram a diferença de sexo em medidas de inteligên-
cia emocional, foi encontrada uma diferença significativa no fator habilidades sociais no 
questionário de mulheres, pontuaram mais alto que os homens. Já em relação à autoestima, 
os homens conseguiram pontuações maiores que as mulheres.  

Segundo Teixeira e Araújo (2018) a inteligência emocional parece se desenvolver 
com o nível de escolaridade, associado a uma competência crescente no reconhecimento e 
gestão das emoções e na expressão emocional com a idade e o nível escolar. Em amostras 
brasileiras e espanholas o sexo feminino e indivíduos mais velhos mostraram-se mais 
competente na inteligência emocional.

A alfabetização financeira modera a relação entre a inteligência emocional e decisões 
de investimento. Ou seja, quanto mais conhecimento do mercado financeiro os investidores 
possuírem, maior será a capacidade de controlar suas próprias emoções e tomará decisões 
eficazes. Indivíduos que são autoconscientes e tem informações suficiente de instrumentos 
financeiros, serão capazes de lidar com situações e tomar decisões financeiras do que outras 
pessoas (HADI, 2017).

Para Hadi (2017) uma mais acertada gestão das emoções conduz a um caminho 
para uma tomada de decisão mais bem-sucedida. Investidores tomarão melhores decisões 
quando identificarem e compreenderem suas emoções, minimizando os conflitos associados 
ao processo de tomada de decisão.

Gonzaga (2009), em seu estudo, investigou a inteligência emocional e a qualidade 
de vida em gestores organizacionais. Como resultado apontou-se que mulheres executivas 
avaliam sua qualidade de vida mais baixo e são mais perceptíveis a sentimentos negativos 
(culpa, medo, raiva e tristeza) do que os homens, ou seja, é um grupo que possui maiores di-
ficuldades e desafios. Em relação à percepção emocional dos líderes pesquisados verificou-
-se que esta estava relacionada com a qualidade de vida deles, indicando como as emoções 
positivas são importantes no bem-estar dos indivíduos. A pesquisa também apontou uma 
diferença etária, os líderes mais jovens possuíam uma maior percepção de emoções negativas 
em relação aos mais velhos e estavam mais suscetíveis aos efeitos causados por elas.

Para Mateus (2017), a literatura científica sobre a inteligência emocional, mesmo 
com seu crescimento nos últimos anos, não significa que esteja mais perto de atingir uma 
concordância por parte dos investigadores relativamente ao significado e à operacionaliza-
ção deste constructo.
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 Essas conclusões podem apoiar a descrição de um perfil de indivíduo com maior e 
menor inteligência emocional. A inteligência emocional também prevê características como 
liderança, comportamentos pró-sociais e maior sensibilidade às emoções em determinadas 
profissões, aquelas ligadas à saúde e às artes (TEIXEIRA; ARAÚJO, 2018).





O MODELO CONCEITUAL E OS ASPECTOS 
METODOLÓGICOS DA PESQUISA

CAPÍTULO 3
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3.1 MODELO CONCEITUAL

O modelo apresentado na figura 1 foi estabelecido a partir das variáveis de alfa-
betização financeira, por meio dos constructos comportamento financeiro, conhecimento 
financeiro e atitude financeira; das variáveis dos traços de personalidade a luz da teoria do 
big five, que englobam os constructos extroversão, amabilidade, conscienciosidade, abertura 
e neuroticismo; bem como as variáveis inerentes à inteligência emocional. 

Figura 1 – Modelo conceitual da pesquisa

 
 Fonte: Elaborado pela autora (2022)

No entanto, antes, cabe salientar que não foi realizada nenhuma validação dos 
modelos de medidas. Eles foram tratados como escalas validadas e amplamente utilizadas, 
nos seus referidos contextos e em diversas populações. No Quadro 3 constam as escalas 
para cada um dos constructos da pesquisa.
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Quadro 3- Escalas e constructos da pesquisa
Modelo Instrumento Autor Estrutura 

do 
instrumento 

Características 

Alfabetização 
Financeira 

Termômetro 
Financeiro 

Potrich, 
Vieira e 
Kirch (2016) 

21 itens 

Composto por questões com os 
constructos validados do 
instrumento termômetro 
financeiro. 

Traços de 
Personalidade 

Big Five Inventory -
10 (BFI-10) 

Rammstedt e 
John 
(2007) 

10 itens 

É uma versão abreviada do Big 
Five Inventory – 44, 
apresentando 10 itens, 2 itens 
para cada dimensão do Big 
Five; 
O BFI-10 foi desenvolvido em 
inglês e alemão, e permite sua 
aplicação em pesquisas em 
diferentes países e amostras; 

Inteligência 
Emocional 

Trait Emotional 
Intelligence 
Questionnaire – 
Short Form 
(TEIQue-SF) 

Petrides e 
Furnham, 
(2000) 

30 itens 

É uma versão reduzida do 
instrumento de avaliação da 
IET criado por Petrides com 
base na teoria de traços da 
inteligência emocional. Está 
disponível em versões 
traduzidas e validadas em 
diversas línguas. 
 

 Fonte: Elaborado pela autora (2022)

Desta forma, com o propósito de verificar como os traços de personalidade e a inteli-
gência emocional influenciam no nível de alfabetização financeira dos universitários, foram 
formuladas hipóteses, que de acordo com Lakatos e Marconi (2011) apontam respostas 
possíveis e provisórias em relação às questões de pesquisa. Não foram criadas hipóteses 
específicas relativas à relação das variáveis sociodemográficas com alfabetização financeira, 
pois este não era o objetivo principal deste trabalho. Ainda assim, relações entre as variáveis 
foram analisadas e discutidas. A presente pesquisa apresenta as seguintes hipóteses:

H1: O traço de personalidade extroversão exerce influência negativa na alfabetização 
financeira.

H2: O traço de personalidade amabilidade exerce influência negativa na alfabetização 
financeira.

H3: O traço de personalidade conscienciosidade exerce influência positiva na alfabetiza-
ção financeira.

H4: O traço de personalidade abertura à experiência exerce influência positiva na alfabe-
tização financeira.
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H5: O traço de personalidade neuroticismo exerce influência negativa na alfabetização 
financeira.

H6: Altos níveis nos fatores de inteligência emocional exercem influência positiva na al-
fabetização financeira.

3.2 Aspectos metodológicos

O paradigma positivista presume que a realidade social existe independente do co-
nhecimento dos atores, e, é conduzida por um conjunto de leis, que podem ser investigadas, 
identificadas, mensuradas e controladas (COLLIS; HUSSEY, 2005). Para esses autores “uma 
teoria é um grupo de variáveis, definições e proposições inter-relacionadas que apresentam 
uma visão sistêmica de fenômenos especificando relações entre variáveis com o objetivo de 
explicar fenômenos naturais” (COLLIS; HUSSEY, 2005, p. 59). 

A pesquisa foi desenvolvida em consonância com o paradigma positivista, uma 
vez que vislumbrou a alfabetização financeira, os traços de personalidade e a inteligência 
emocional em cenários passíveis de serem mensurados e analisados dentro do contexto 
proposto.  

Com a finalidade de alcançar seus objetivos, a abordagem da pesquisa se deu de 
cunho quantitativo. A pesquisa quantitativa tem o intuito de investigar teorias, examinan-
do-as a partir da relação entre as variáveis propostas, de forma que tais variáveis possam ser 
mensuradas por meio de instrumentos de coleta de dados que sejam tratados e analisados 
por meio de técnicas estatísticas (CRESWELL, 2010).

Quanto ao procedimento lógico o método utilizado foi o dedutivo. A dedução 
corrobora o processo de tirar conclusões a partir de princípios racionais e lógicos (LEE; 
LINGS, 2008). O método dedutivo “parte de princípios reconhecidos como verdadeiros 
e indiscutíveis e possibilita chegar a conclusões de maneira puramente formal, isto é, em 
virtude unicamente de sua lógica” (GIL, 2008, p. 9).

3.2.1 Tipos de pesquisa

A pesquisa caracterizou-se como do tipo descritiva, uma vez que descreveu os fatos 
observados e a correlação entre as variáveis associadas ao nível de alfabetização financeira 
dos estudantes universitários a partir de seus traços de personalidade e seu nível de inte-
ligência emocional. As pesquisas descritivas em suma estruturam-se especialmente para 
mensurar as características contidas numa determinada questão de pesquisa com o intuito 
de verificar com maior precisão a ocorrência de determinado fenômeno (HAIR et al, 2005). 



ALÉM DOS NÚMEROS: Explorando o impacto da personalidade e inteligência emocional na alfabetização financeira de estudantes 
universitários no Pará

43

As pesquisas desenvolvidas nessa área apresentam-se como pesquisas descritivas 
em 95% dos casos pesquisados, e diante deste cenário torna-se fundamental a investigação 
do objeto de estudo de forma mais substancial, no sentido de obter informações mais apro-
fundadas sobre fenômeno estudado.  Para tanto, foi adotada a pesquisa exploratória, que 
tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema de pesquisa, com 
vistas a torná-lo mais explícito. 

De acordo com Gil (2008), a maioria dessas pesquisas abrange: levantamento bi-
bliográfico, entrevistas com pessoas que tiveram experiências práticas com o problema 
pesquisado e análise de exemplos que estimulem a compreensão.  Assim, a pesquisa explora-
tória foi escolhida para examinar como os traços de personalidade e a inteligência emocional 
influenciam o conhecimento, o comportamento e a atitude financeira de estudantes de uni-
versidade pública.  

No que concerne a procedimentos técnicos a pesquisa se deu de cunho bibliográfico 
e documental. A pesquisa bibliográfica utiliza fontes constituídas por material já elaborado, 
constituído basicamente por livros e artigos científicos. A pesquisa documental recorre a 
fontes mais diversificadas e dispersas, sem tratamento analítico (FONSECA, 2002, p. 32).

3.2.2 Estratégia de Pesquisa

Como estratégia foi empregada a pesquisa survey, que pode ser descrita com a 
obtenção de dados ou informações sobre características, ações ou opiniões de determinado 
grupo de pessoas, indicado como representante de uma população alvo, por meio de um 
instrumento de pesquisa, normalmente um questionário (PINSONNEAULT; KRAEMER, 
1993).

Essa estratégia tem como principais vantagens possibilitar conhecimento direto da 
realidade, com economia, rapidez e quantificação e caracteriza-se pela interrogação direta 
das pessoas cujo comportamento se deseja conhecer, permitindo que a partir de uma amostra 
significativa determinada por procedimento estatístico, os resultados sejam projetados para 
a totalidade do universo, levando em consideração a margem de erro, que é obtida mediante 
cálculos estatísticos (FREITAS; MOSCAROLA, 2000).

3.2.3 Coleta de dados

Os dados coletados foram predominantemente descritivos por meio de um ques-
tionário de autopreenchimento composto por questões estruturadas, com três instrumen-
tos de medida: (i) Alfabetização Financeira; (ii) Big Five; e (iii) Inteligência Emocional. A 
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escala de alfabetização financeira possui três subescalas, a de Big Five cinco subescalas e a 
de inteligência emocional é uma escala unidimensional, conforme discutidas na revisão da 
literatura. Ao todo as três escalas somam 67 itens/indicadores e nove fatores/dimensões, 
incorporando seis variáveis sociodemográficas que foram coletadas para delinear o perfil da 
amostra. Um resumo das variáveis originadas a partir do questionário on-line encontra-se 
nos Quadros 4 e 5; e suas codificações e operacionalizações nos Quadros 6 e 7, a seguir:

Quadro 4- Resumo das variáveis originadas a partir do questionário (Continua)
Instrumento 
de coleta de 
dados 

Bloco Descrição do 
Bloco 

Varáveis Quantidade 
de questões 

Forma de 
mensuração 

Autores 

Questionário 
on-line 1 

 
Perfil 
Sociodemogr
áfico 
 

Idade, 
Sexo, 
Estado 
Civil, 
Escolaridad
e, Renda 

06 Múltipla 
escolha 

Atkinson e 
Messy 
(2012); 
Potrich, 
Vieira e 
Ceretta 
(2013); 
Pacheco, 
Campara e 
Costa Jr. 
(2018), 
Agarwalla et 
al. 
(2015), 
Lusardi 
(2019). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Questionário 
on-line 

2 Alfabetização 
Financeira 

Atitude 
Financeira 03 

Escala likert 
5 pontos 
 

Mensurado com 
base nas 
questões de 
Potrich, Vieira, 
Kich (2015) 
 
 

Comportame
nto 
Financeiro 

05 
Escala likert 
5 pontos 
 

Conhecimen
to Financeiro 13 Múltipla 

escolha 

3 
 
 
 
 

Traços de 
Personalidade 
 
 
 

Extroversão 02 Escala likert 
5 pontos 

Mensurado com 
base no BFI-10, 
proposto por 
Rammstedt e 
Jhon(2007). 

Amabilidade 02 Escala likert 
5 pontos 

Consciencios
idade 02 Escala likert 

5 pontos 
Neuroticism
o 02 Escala likert 

5 pontos 

Abertura 02 Escala likert 
5 pontos 

 
4 

Inteligência 
Emocional 

Inteligência 
Emocional 30 Escala likert 

7 pontos 

Mensurado com 
base no 
TEIQue-SF 
proposto por 
Cooper e 
Petrides (2010) 

                                      Total de questões do Survey da Pesquisa                       67 
 Fonte: Elaborado pela autora (2021)



ALÉM DOS NÚMEROS: Explorando o impacto da personalidade e inteligência emocional na alfabetização financeira de estudantes 
universitários no Pará

45

Quadro 5– Codificação das variáveis da pesquisa
VARIÁVEL 
(PREFIXO) 

CLASSIFICAÇÃ
O 

VALORES/OPERACIONALIZAÇÃO 

Idade (IDADE) Controle 1 = Menos de 20 anos; 2 = De 20 a 29 anos; 3 = De 30 
a 39 anos; 4 = 40 anos ou mais. 

Sexo (SEXO) Controle 1 = Feminino; 2 = Masculino; 2 = Outros 

Estado civil 
(ESTCIVIL) 

Controle 1 = Solteiro; 2 = Casado(a) ou em união estável; 3 = 
Separado(a) ou divorciado(a) / Viúvo(a) 

Renda propria mensal 
(RENDA) 

Controle 0 = Não possuo renda própria; 1 = Até R$1.212,00; 2 
= Entre R$1.212,01 e R$2.424,00; 3 = Entre R$2.424,01 
e 5 = Mais de R$3.636,00 

Curso (CURSO) Descrição Uma lista de 33 cursos diferentes 

Semestre (SEMESTRE) Descrição Do primeiro (1) ao 10º (10) semestre 

Atitude financeira (AT) Dependente AT = [0,26×AT1 + 0,49×AT2 + 0,25×AT3] / 5 

Conhecimento 
financeiro (CO) 

Dependente CO = [CO1 + CO2 + ... + CO13] / 13 

Comportamento 
financeiro (CF) 

Dependente CF = [0,22×CF1 + 0,23×CF2 + 0,19×CF3 + 0,15×CF4 + 
0,21×CF5] / 5  

Alfabetização 
financeira (AF) 

Dependente Análise de Clusters a partir de AT, CO e CF: foram 
aplicadas as técnicas de análise hierárquica, sendo 
utilizada como medida de distância a distância 
euclidiana quadrática e como método de 
aglomeração o método de Ward (Potrich, Vieira e 
Kirch, 2016). 

Extroversão (EX) Independente EX = EX1_R + EX6 

Amabilidade (AM) Independente AM = AM2 + AM7_R 

Conscienciosidade (CS) Independente CS = CS3_R + CS8 

Abertura (AB) Independente AB = AB5_R + AB10 

Neuroticismo (NE) Independente NE = NE4_R + NE9 

Bem-estar 
(WELL_BEING) 

Independente WEEL_BEING = (IE5+ IE20+ IE9 +IE24+ IE12 
+IE27)/6 

Autocontrole 
(SELF_CONTROL) 

Independente SELF_CONTROL = (IE4+ IE19+ IE7 +IE22 +IE15+ 
IE30)/6 

Emocional 
(EMOTIONALITY) 

Independente EMOTIONALITY = (IE1+ IE16+ IE2 +IE17+ IE8+ 
IE23+ IE13+ IE28)/8 

Social (SOCIABILITY) Independente SOCIABILITY = (IE6 +IE21+ IE10+ IE25 +IE11+ 
IE26)/6 

 Fonte: Elaborado pela autora (2022)

 3.2.4 População e Amostra

A população deste estudo foi composta por alunos de uma universidade pública, 
regularmente matriculados no primeiro semestre de 2022, totalizando um universo de 5.540. 
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Deste universo de clientes deveria ser retirada uma amostra de no mínimo 360 clientes con-
siderando estimativas com o nível de confiança de 95% e um erro amostral de 5%. A de-
terminação do tamanho da amostra para populações finitas foi obtida aplicando a fórmula 
abaixo (SILVA, 2001):

 

 

  qpzNe
Nqpzn




 22

2

1

Onde: 
n= tamanho da amostra;
N= tamanho da população;
Z= 1,96, valor correspondente à probabilidade central de 95% na tabela da distribuição 
normal padrão;
p= proporção de sucesso, foi considerado p=0,50.
q= proporção de fracasso (1-p), q=0,50.
e= 0,01, erro amostral.

A amostra constituiu-se como uma parte representativa do universo pesquisado ou 
um subconjunto da população (BUSSAB & MORETTIN, 2012). Neste estudo a amostragem 
foi realizada de forma probabilística, utilizando-se do procedimento de amostragem 
aleatória simples, de forma que todos os indivíduos da população tiveram a mesma proba-
bilidade de serem selecionados.

A amostra final foi composta por 468 participantes. A maioria dos respondentes 
reportou ter entre 30 a 39 anos de idade [n = 327 (69.9%)], ser do sexo feminino [n = 271 
(57.9%)], solteiro [n = 351 (75%)] e não possuir renda própria [(n = 212 (45.3%)]. De forma 
geral, a amostra teve uma distribuição semelhante por cursos, porém Ciências Contábeis foi 
o que englobou a maior parte dos participantes [n = 40 (8.5%)]. A maior parte dos estudantes 
reportou estar cursando o 6º período ou períodos posteriores [n = 274 (58.5%)].



ANÁLISE DOS DADOS E RESULTADOS

CAPÍTULO 4
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4.1 ANÁLISE DOS DADOS

Inicialmente foi verificada a consistência do banco de dados e valores ausentes, 
com os dados inseridos em planilha do Excel. Por conseguinte, foram realizadas 

análises descritivas da composição da amostra, cujos resultados estão apresentados 
no tópico 4.5. Para todas as análises o software estatístico Statistical Package for the Social 
Sciences (SPSS), versão 23, foi utilizado. Primeiro, foi conduzida uma correlação de Pearson 
buscando verificar as associações entre as variáveis sociodemográficas, fatores de alfabeti-
zação financeira, inteligência emocional e personalidade. Após, foi realizada uma análise de 
clusters visando a criação de grupos com base nos fatores de alfabetização financeira. Pos-
teriormente, foram conduzidas análises de comparação de média (o teste T de Student foi 
utilizado para comparações entre dois grupos e a ANOVA utilizada para a comparação entre 
três ou mais grupos). Por fim, foram conduzidas 4 regressões lineares múltiplas, visando 
verificar a capacidade preditiva das variáveis sociodemográficas, inteligência emocional e 
personalidade em cada um dos fatores alfabetização financeira. 

A normalidade da amostra foi verificada previamente à execução das análises. 
Ainda que a ausência de normalidade tenha sido verificada (Shapiro-wilk <0,05), a distri-
buição não-normal já era esperada. No entanto, ainda assim, foi optado pela utilização de 
testes-paramétricos, tais quais descrito a seguir, já que a amostra do estudo é grande (N = 
468) e todas as análises foram realizadas com bootstrap. 

No que concerne ao grau de associação e o nível de significância entre duas variáveis 
(correlação de Pearson), no presente estudo, a correlação de Pearson foi realizada entre 
todas as variáveis de interesse: sociodemográficas, fatores de alfabetização financeira, in-
teligência emocional e personalidade. Para cada par de variáveis, a equação da correlação 
dá-se da seguinte forma:

𝜌𝜌 =  
∑ (𝑥𝑥� − �̅�𝑥)(𝑦𝑦� − 𝑦𝑦�)�

���
(𝑛𝑛 − 1)𝑠𝑠� 𝑠𝑠�

 

 Onde:
- Média da amostra para a primeira variável 

sx -  - Desvio-padrão para a primeira variável 
- Média da amostra para a segunda variável 

sy   - Desvio padrão da segunda variável 
n   - Comprimento da coluna

Para agrupar objetos em diferentes grupos, de forma que os objetos de um mesmo 
grupo sejam o mais similar possível e os grupos sejam o mais diferente possível entre eles 
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(análise de clusters), no presente estudo, foi utilizada a análise de clusters hierárquica sendo 
utilizada a distância euclidiana quadrática e o método de aglomeração de Ward. A distância 
euclidiana quadrática é recomendada de agrupamento hierárquico e o método de Ward é 
consistente para escalas intervalares, além de apresentar a vantagem de não extrair a raiz 
quadrada dos dados (HAIR et al., 2010). 

A escolha pela análise de clusters hierárquica utilizando a distância euclidiana 
quadrática e o método de aglomeração de Ward deu-se por Potrich, Vieira e Kirch (2016) 
utilizarem este método no trabalho em que propuseram o instrumento de Alfabetização 
financeira utilizado neste estudo. No presente estudo, a análise de clusters foi utilizada para 
encontrar agrupamentos de alta e baixa alfabetização financeira, com base nos fatores de 
atitude financeira, conhecimento financeiro e comportamento financeiro. 

Para comparar as médias de pessoas do sexo feminino e masculino nos fatores de al-
fabetização financeira utilizou-se o teste t de Student com o objetivo de comparar a renda e a 
idade dos grupos de Alta e Baixa alfabetização financeira. O teste ANOVA foi utilizado para 
comparar as médias nos fatores de alfabetização financeira em cada grupo de estado civil. 

A análise de regressão múltipla foi utilizada para definir a relação linear entre a 
variável dependente e duas ou mais variáveis independentes. O modelo estatístico de uma 
regressão linear múltipla, sendo a variável dependente e, as  variáveis indepen-
dentes , é dado por:

𝑌𝑌 = 𝛽𝛽� + 𝛽𝛽�𝑋𝑋� + 𝛽𝛽�𝑋𝑋� + ⋯+ 𝛽𝛽�𝑋𝑋� + 𝜀𝜀 

 Sendo Y a variável dependente, βs os coeficientes de regressão de cada variável in-
dependente, Xs as variáveis independentes e ε o erro de estimação do modelo. 

Assim, no contexto da presente pesquisa, de acordo com a equação, temos quatro 
equações nas quais os termos representam: 

- Y representa as variáveis AF ou AT ou CO ou CF (uma em cada modelo);

- X representa as variáveis independentes e de controle EX, AM, CS, AB, NE, IE, 
IDADE, GENERO, ESTCIVIL, ESCOL e RENDA sob a hipótese de ausência de multicoli-
nearidade;

- β representa os coeficientes de regressão estimados (também conhecidos como 
slopes). 

O teste para verificar a significância da regressão poderá ser feito através da 
estatística F, utilizando o quadro da ANOVA, e uma medida de ajuste muito comum, diz 
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respeito ao coeficiente de determinação R², que indica a porcentagem da variação explicada 
pela regressão em relação a variação total, ou de outra forma, qual porcentagem da variação 
total explicada pelas variáveis do modelo. O R² varia entre 0 e 1, quanto mais próximo de 1, 
maior a variância total explicada pelo modelo.

4.2 Resultados

Inicialmente foi realizada uma análise de correlação de Pearson visando verificar 
a associação direta entre as variáveis de alfabetização financeira e as variáveis sociodemo-
gráficas, de inteligência emocional e de personalidade. Os resultados da correlação então 
apresentados na Tabela 1.

Tabela 1: Correlação entre características sociodemográficas, alfabetização financeira, inteligência emocional 
e personalidade.

  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 
1. Idade                 
2. Renda ,39**                

3. Estado Civil -
,44** 

-
,33** 

              

4. Sexo 0,04 -
,16** 

-
,12** 

             

5. Atitude 
financeira 0,06 -

0,01 0,02 -
,12** 

            

6. Conhecimento 
financeiro 0,00 ,22** 0,08 -

,23** 0,02            

7. 
Comportamento 
financeiro 

-
0,02 ,20** 0,07 -

0,07 
-
,31** ,22**           

8. Alfabetização 
Financeira 0,01 ,27** ,09* -

,20** ,11* ,63** ,82**          

9. Bem-estar ,19** ,23** -
,16** 

-
0,04 

-
,12** ,10* ,10* 0,09         

10. Autocontrole 0,07 ,12** 0,03 -
,21** 

-
,13** ,19** ,13** ,14** ,47**        

11. Emocional 0,07 ,10* 0,01 -
0,05 

-
,12* ,15** 0,05 0,07 ,51** ,43**       

12. Social 0,09 ,21** 0,01 -
,21** 

-
0,08 ,22** ,15** ,20** ,37** ,39** ,43**      

13. Extroversão ,13** ,14** -
,19** 0,02 0,04 -

0,01 
-
,11* 

-
0,07 ,22** -

0,08 ,19** ,26**     

14.Amabilidade ,19** 0,08 -
0,06 

-
0,08 

-
,12* 

-
0,03 0,01 -

0,05 ,39** ,32** ,32** ,27** ,11*    

15. 
Conscienciosidade ,22** ,15* -

0,05 ,10* -
,17** 0,03 0,08 0,02 ,33** ,34** ,29** ,22** 0,05 ,31**   

16.Abertura -
0,04 

-
0,04 0,07 -

0,04 0,02 0,02 0,01 0,03 ,13** 0,01 ,16** ,21** 0,09 0,04 0,06  

17. Neuroticismo -
0,08 

-
,10* 

-
0,02 ,22** 0,06 -

,10* 
-
0,04 

-
0,06 

-
,33** 

-
,61** 

-
,29** 

-
,27** 

-
,10* 

-
,31** 

-
,20** 

-
0,01 

 Nota. Renda e Alfabeização financeira foram inseridas como variáveis contínuas na correlação. Estado 
civil é uma variável dummy, com Solteiro =1 e Outros = 0 e sexo também é uma dummy com 1 = feminino 
e 0 = masculino. Em cinza estão grifadas as correlações de interesse. *p<0,05; **p<0,01.
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Nenhuma das variáveis de alfabetização financeira apresentou correlação significa-
tiva com idade. Todas, com exceção à atitude financeira, apresentaram correlação positiva 
com renda. Apenas alfabetização financeira teve correlação significativa com estado civil. 
E todas as variáveis de atitude financeira se correlacionaram significativamente e negativa-
mente com sexo, com exceção ao comportamento financeiro, que não foi significativo. 

De forma geral, todas as correlações entre os fatores de alfabetização financeira e os 
fatores de inteligência emocional demonstraram-se significativos com exceção a bem-estar e 
alfabetização financeira, emocional e comportamento financeiro e alfabetização financeira e 
social e atitude financeira.  Para a personalidade, o mesmo não ocorreu. Correlações signifi-
cativas foram observadas apenas para extroversão e comportamento financeiro, amabilidade 
e atitude financeira, conscienciosidade e comportamento financeiro e neuroticismo e conhe-
cimento financeiro.

Posteriormente à correlação, foi realizada uma análise de clusters visando encontrar 
grupos de Alta e Baixa Alfabetização financeira.  Como explicitado na seção de análise de 
dados, o método utilizado foi o mesmo proposto pelos autores da escala de Alfabetiza-
ção financeira utilizada nesse estudo (POTRICH; VIEIRA; KIRCH, 2016). Como no trabalho 
original os autores encontraram dois clusters, definiu-se a priori, esse número de agrupa-
mentos com base nas variáveis AT, CO e CF. Após definir os membros dos agrupamentos a 
descrição da variável AF ficou como na Tabela . 

Tabela 2: Classificação da alfabetização financeira
Alfabetização financeira AT CO CF 

Média Média Média 
Baixa n = 265 (56,62%) 0,47 0,57 0,44 
Alta n = 203 (43,38%) 0,30 0,67 0,76 

 Fonte: Elaborado pela autora (2022)

É importante pontuar que no “Passo 2” da metodologia proposta pelos autores 
originais da escala, AT, CO e CF foram padronizadas para ficarem entre 0 e 1: quanto mais 
próximo de 1 melhor o conhecimento financeiro e comportamento financeiro, e no caso 
da atitude financeira, quanto mais próximo de 1 pior a atitude financeira. Nas análises 
posteriores do presente estudo a variável de Alfabetização financeira foi utilizada em alguns 
momentos de forma categórica (a partir do resultado da análise de clusters como 0 = Baixa 
AF e 1 = Alta AF) e em outros como uma variável contínua, calculada a partir da média de 
todos os itens que compõe AT, CO e CF. A utilização da variável de uma ou outra forma 
deu-se com base em sua adequação para as análises nas quais este estudo se baseia.  
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Visando investigar eventuais diferenças em alfabetização financeira decorrente de 
características demográficas, primeiro foram estimados os percentuais por sexo, estado civil, 
renda e idade nos grupos de alta e baixa alfabetização financeira e depois foram realizadas 
quatro comparações de médias de grupos. Em relação ao sexo, foi possível observar que o 
grupo de alta AF foi composto majoritariamente por mulheres (59,6%). Porém, vale pontuar 
que a maior parte dos homens e das mulheres da amostra foram classificados no grupo de 
baixa AF (respectivamente 58,3% e 55,4%). No que diz respeito ao estado civil, o grupo de 
alta AF foi composto majoritariamente por solteiros (77,3%), porém, assim como ocorreu 
em relação ao sexo, a maior parte dos solteiros (55,3%) e dos casados (64,5%) foram clas-
sificados no grupo de baixa AF. Apenas as pessoas que indicaram possuir o estado civil 
“outros” foram predominantemente classificadas no grupo de alta AF (80%). O grupo de 
alta AF também foi composto principalmente por pessoas de 20 a 29 anos (75,9%), porém 
todos os grupos etários apresentaram mais pessoas classificadas no grupo de baixa AF (com 
exceção ao grupo de 50 anos ou mais, que teve 50% de sua amostra em baixa AF e 50% em 
alta AF): menos de 20 anos = 60,7%; de 20 a 29 anos = 52,9%; de 30 a 39 anos = 67,9%; de 40 a 
49 anos = 69%. Por fim, em relação à renda, a maioria dos integrantes de cada faixa de renda 
foram classificados prevalentemente no grupo de baixa AF: “não possuo renda própria” 
= 61,3%; “até 1.212 = 52,3%; “entre R$1.212,01 e R$2.424,00” = 57,7%; “entre R$2.424,01 e 
R$3.636,00” = 60%. No entanto, a maioria dos integrantes dos três intervalos mais altos de 
renda foram classificados no grupo de alta AF = “entre R$3.636,01 e R$6.060,00” = 52,4%; 
“entre R$6.060,01 e R$8.484,00” = 85,7% e “mais de R$12.120,00” = 100%. 

Posteriormente às estimativas das informações cruzadas entre características so-
ciodemográficas e grupos de alfabetização financeira, foi realizado um teste t de Student 
comparando as médias de pessoas do sexo masculino (N = 192) e do sexo feminino (N = 271) 
nos fatores de AF. Os resultados estão apresentados na Tabela 3. 

Tabela 3: Comparação de médias entre homens e mulheres nos domínios de alfabetização financeira

  Grupos M DP t 
(df=461) P 

Atitude 
financeira 

Masculino 0,42 0,19 
2,53 0,010 

Feminino 0,38 0,16 
Conhecimento 
financeiro 

Masculino 0,68 0,22 
5,29 0,000 

Feminino 0,57 0,23 
Comportamento 
financeiro 

Masculino 0,60 0,23 
1,54 0,125 

Feminino 0,56 0,23 
Alfabetização 
financeira 

Masculino 1,43 0,32 
4,51 0,000 

Feminino 1,30 0,32 
 Nota. M = Média, DP = Desvio padrão. Alfabetização financeira foi inserida como variável contínua nesta 

análise. Fonte: Elaborado pela autora (2022).
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É possível perceber diferenças significativas nos fatores de atitude financeira, co-
nhecimento financeiro e alfabetização financeira. A maior diferença ocorreu no fator de 
conhecimento financeiro. Em todos os fatores, pessoas do sexo masculino apresentaram 
as maiores médias. Também foi realizada uma ANOVA visando investigar diferenças nos 
grupos compostos por cada estado civil, isto é, solteiros (N = 351), casados ou em união 
estável (N = 107) e outros (N = 10). Os resultados estão apresentados na Tabela 4. 

Tabela 4: Comparação de médias por estado civil nos domínios de alfabetização financeira

    M DP F p  

Atitude 
financeira 

Solteiro 0,40 0,17 

2,14 0,119 
Casado(a) ou 
em união 
estável 

0,40 0,18 

Outros 0,29 0,07 

Conhecimento 
financeiro 

Solteiro 0,62 0,23 

2,09 0,125 
Casado(a) ou 
em união 
estável 

0,58 0,24 

Outros 0,66 0,17 

Comportamento 
financeiro 

Solteiro 0,59 0,23 

3,41 0,034 
Casado(a) ou 
em união 
estável 

0,54 0,24 

Outros 0,70 0,26 

Alfabetização 
Financeira 

Solteiro 1,37 0,32 

3,08 0,047 
Casado(a) ou 
em união 
estável 

1,29 0,35 

Outros 1,44 0,35 
 Nota. M= Média, DP = Desvio padrão. Alfabetização financeira foi inserida como variável contínua nesta 

análise. Fonte: Elaborado pela autora (2022)

Os resultados indicaram diferenças significativas entre os grupos de estado civil 
apenas para comportamento financeiro e alfabetização financeira. Em ambos os casos, o 
grupo outros apresentou as maiores médias e o grupo casados as menores médias. Por fim, 
foi realizado um teste t de Student entre os grupos de Alta AF (N = 142) e Baixa AF (N = 326) 
visando verificar diferenças de idade e renda. Os resultados estão apresentados na Tabela 5. 

Tabela 5: Comparação de médias entre os grupos de baixa AF e alta AF em idade e renda

  Grupos M DP 
t (df =466 
) 

P 

Idade 
Baixa AF 2,30 0,777 

0,484 0,629 
Alta AF 2,26 0,721 

Renda  
Baixa AF 0,82 1,051 

-5,570 0,000 
Alta AF 1,51 1,574 

 Fonte: Elaborado pela autora (2022)
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Os resultados indicaram que os grupos de baixa e alta AF não apresentaram 
diferenças significativas de idade, porém apresentaram diferenças significativas em renda. 
O grupo de Alta AF apresentou maior renda em comparação ao grupo de Baixa AF. 

Posteriormente às análises de comparação de grupos, foram realizadas quatro 
regressões múltiplas visando verificar a influência dos traços de personalidade e dos fatores 
de inteligência emocional em cada um dos domínios da alfabetização financeira. Variáveis 
demográficas também foram inseridas como preditoras em todos os modelos de regressão. 
As variáveis inseridas nos modelos como preditoras apresentaram VIF<5 em todas as 
condições e um p valor significativo de Durbin-Watson (p<0,05). A regressão múltipla 
se faz importante no presente trabalho, pois as correlações e os testes de comparação de 
média permitem verificar apenas relações de um para um. As regressões levam em conta 
a influência de todas as variáveis do modelo em conjunto, fornecendo informações mais 
coerentes com a realidade, já que na vida real nenhuma variável interage com outra isolada-
mente. As Tabelas 6, 7, 8 e 9 apresentam os resultados da regressão para AT, CO, CF e AF, 
respectivamente. 

Tabela 6: Regressão múltipla predizendo atitude financeira a partir de características sociodemográficas, 
inteligência emocional e personalidade.

    
Coeficientes não 
padronizados 

IC 95,0% para B 
Coeficientes 
padronizados p 

    B EP LMin LMax β 
Atitude Financeira              

Bem-estar -0,01 0,01 -0,02 0,01 -0,04 0,495  
Autocontrole -0,01 0,01 -0,03 0,01 -0,05 0,470  
Emocional -0,01 0,01 -0,03 0,01 -0,04 0,520  
Social -0,01 0,01 -0,03 0,01 -0,05 0,360  
Extroversão 0,01 0,01 0,00 0,02 0,08 0,135  
Amabilidade -0,01 0,01 -0,02 0,00 -0,06 0,274  
Conscienciosidade -0,01 0,01 -0,02 0,00 -0,11 0,028*  
Abertura 0,00 0,00 0,00 0,01 0,04 0,370  
Neuroticismo 0,00 0,00 -0,01 0,01 0,00 0,984  
Renda 0,00 0,01 -0,02 0,01 -0,03 0,510  
Idade 0,03 0,01 0,01 0,06 0,14 0,009*  
Sexo -0,05 0,02 -0,09 -0,02 -0,15 0,003* 

  Estado civil  0,02 0,02 -0,02 0,06 0,05 0,316 
 Nota. EP = Erro padrão; LMin = Limite mínimo; LMax = Limite máximo. *valores estatisticamente 

significativos. Sexo está codificado como Masculino = 0, Feminino = 1. Estado civil está codificado como 
Outros = 0, Solteiro =1. *p<0,05 Fonte: Elaborado pela autora (2022) 

A regressão realizada visando predizer Atitude Financeira, indicou que apenas as 
variáveis conscienciosidade, idade e sexo foram significativas. Em conjunto, as variáveis 
inseridas no modelo explicam 7,7% da variância de atitude financeira (r² = 0,077). Os 
resultados indicaram que maiores níveis de conscienciosidade impactam negativamente 
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em atitudes financeiras, idade impacta positivamente (quanto maior a idade, maior o nível 
de atitudes financeiras) e que pessoas do sexo feminino tem menos atitudes financeiras que 
pessoas do sexo masculino. 

A seguir está apresentado o modelo de regressão que teve conhecimento financeiro 
como variável dependente (Tabela 7).

Tabela 7: Regressão múltipla predizendo conhecimento financeiro a partir de características 
sociodemográficas, inteligência emocional e personalidade.

    
Coeficientes não 
padronizados 

IC 95,0% para B 
Coeficientes 
padronizados p 

    B EP Lmin Lmax β 
Conhecimento 
financeiro 

      
 

Bem-estar 0,00 0,01 -0,02 0,02 0,01 0,895  
Autocontrole 0,02 0,01 0,00 0,05 0,11 0,087  
Emocional 0,02 0,01 -0,01 0,05 0,08 0,157  
Social 0,03 0,01 0,00 0,05 0,12 0,026*  
Extroversão 0,00 0,01 -0,02 0,01 -0,03 0,564  
Amabilidade -0,02 0,01 -0,03 0,00 -0,13 0,010*  
Conscienciosidade 0,00 0,01 -0,01 0,01 -0,01 0,837  
Abertura 0,00 0,01 -0,01 0,01 -0,02 0,728  
Neuroticismo 0,00 0,01 -0,01 0,02 0,04 0,515  
Renda 0,04 0,01 0,02 0,06 0,21 0,000*  
Idade -0,01 0,02 -0,04 0,02 -0,03 0,600  
Sexo -0,07 0,02 -0,11 -0,03 -0,15 0,002* 

  Estado civil 0,05 0,03 0,00 0,11 0,10 0,047* 
 Nota. EP = Erro padrão; LMin = Limite mínimo; LMax = Limite máximo. *valores estatisticamente 
significativos. Sexo está codificado como Masculino = 0, Feminino = 1. Estado civil está codificado como 
Outros = 0, Solteiro =1. *p<0,05 Fonte: Elaborado pela autora (2022)

O modelo de regressão para Conhecimento financeiro, indicou que, em conjunto, as 
variáveis independentes foram capazes de predizer 14,9% da variância de comportamen-
to financeiro (r² = 0,149). Inteligência emocional social, amabilidade, renda, sexo e estado 
civil foram preditoras significativas. Ao passo que maiores níveis de Inteligência emocional 
social, renda e ser solteiro predizem maior comportamento financeiro, amabilidade, idade e 
ser do sexo feminino indicam menores níveis deste comportamento. 

A Tabela 8 apresenta os resultados da regressão que teve Comportamento financeiro 
como variável dependente
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Tabela 8: Regressão múltipla predizendo atitude financeira a partir de características sociodemográficas, 
inteligência emocional e personalidade.

    
Coeficientes não 
padronizados 

IC 95,0% para B 
Coeficientes 
padronizados p 

    B EP Lmin Lmax β 
Comportamento 
financeiro  

            

 
Bem-estar 0,01 0,01 -0,01 0,03 0,06 0,301  
Autocontrole 0,01 0,01 -0,02 0,04 0,04 0,524  
Emocional -0,01 0,01 -0,04 0,02 -0,04 0,512  
Social 0,03 0,01 0,01 0,05 0,13 0,018*  
Extroversão -0,02 0,01 -0,03 -0,01 -0,14 0,004*  
Amabilidade -0,01 0,01 -0,02 0,01 -0,04 0,415  
Conscienciosidade 0,01 0,01 -0,01 0,02 0,05 0,332  
Abertura 0,00 0,01 -0,01 0,01 0,00 0,921  
Neuroticismo 0,00 0,01 -0,01 0,02 0,03 0,637  
Renda 0,05 0,01 0,03 0,06 0,25 0,000*  
Idade -0,03 0,02 -0,06 0,01 -0,08 0,113  
Sexo 0,00 0,02 -0,04 0,05 0,01 0,857 

  Estado civil 0,05 0,03 0,00 0,11 0,10 0,069 
 Nota. EP = Erro padrão; LMin = Limite mínimo; LMax = Limite máximo. *valores estatisticamente 

significativos. Sexo está codificado como Masculino = 0, Feminino = 1. Estado civil está codificado como 
Outros = 0, Solteiro =1. *p<0,05 Fonte: Elaborado pela autora (2022)

Em conjunto, as variáveis independentes foram capazes de predizer 10,6% (r² = 
0,106) da variância de Comportamento financeiro. Os resultados sugerem que quanto maior 
os níveis de Inteligência Emocional social e renda, maiores os níveis de comportamento 
financeiro. Em contrapartida, quanto maiores os níveis de extroversão, menores os níveis 
de comportamento financeiro. Por fim, a tabela 9 demonstra os resultados da regressão que 
teve como variável dependente Alfabetização financeira. 
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Tabela 9: Regressão múltipla predizendo atitude financeira a partir de características sociodemográficas, 
inteligência emocional e personalidade

    
Coeficientes não 
padronizados 

IC 95,0% para B 
Coeficientes 
padronizados p 

    B EP Lmin Lmax β 
Alfabetização 
financeira 

            

 
Bem-estar 0,01 0,02 -0,04 0,05 0,02 0,793  
Autocontrole 0,02 0,03 -0,04 0,07 0,04 0,564  
Emocional -0,01 0,03 -0,06 0,04 -0,02 0,690  
Social 0,07 0,02 0,02 0,12 0,15 0,005*  
Extroversão -0,04 0,01 -0,06 -0,01 -0,15 0,002*  
Amabilidade -0,02 0,01 -0,05 0,01 -0,06 0,204  
Conscienciosidade 0,02 0,01 0,00 0,05 0,09 0,088  
Abertura -0,01 0,01 -0,03 0,02 -0,02 0,603  
Neuroticismo -0,01 0,01 -0,04 0,01 -0,05 0,385  
Renda  0,11 0,02 0,07 0,14 0,30 0,000*  
Idade -0,07 0,03 -0,13 -0,01 -0,11 0,032*  
Sexo 0,01 0,04 -0,08 0,09 0,01 0,880 

  Estado civil  0,10 0,05 -0,01 0,20 0,09 0,073 
        

 Nota. EP = Erro padrão; LMin = Limite mínimo; LMax = Limite máximo. *valores estatisticamente 
significativos. Sexo está codificado como Masculino = 0, Feminino = 1. Estado civil está codificado como 
Outros = 0, Solteiro =1. *p<0,05 Fonte: Elaborado pela autora (2022)

Por fim, os resultados do modelo de regressão visando predizer a alfabetização 
financeira tiveram resultados bastante semelhantes ao modelo no qual a variável a ser 
predita era comportamento financeiro, apenas com diferença na significância da idade. 
Em conjunto, as variáveis independentes foram capazes de explicar 14,8% (r² = 0,148) da 
variância de alfabetização financeira. Inteligência emocional social, extroversão, renda 
e idade foram significativas na predição de alfabetização financeira. Idade e extroversão 
apresentaram coeficientes negativos, indicando que quanto mais extrovertido e mais velho, 
menos alfabetização financeira. Ao passo que quanto maior inteligência emocional social e 
mais renda, maior a alfabetização financeira.
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Este estudo teve como objetivo investigar a influência da inteligência emocional 
e de traços de personalidade na alfabetização financeira de universitá-

rios. Também foi verificada a influência de variáveis sociodemográficas na alfabetização 
financeira. De forma geral, os resultados demonstraram que inteligência emocional, traços 
de personalidade e características sociodemográficas apresentam relações diferentes com 
cada uma das dimensões de alfabetização financeira e com alfabetização financeira como 
um todo. Os resultados ressaltaram que sexo, renda, idade, inteligência emocional social, 
conscienciosidade, amabilidade e extroversão possuem algum impacto nos níveis de alfabe-
tização financeira. Os resultados e implicações dos mesmos serão discutidos nos parágrafos 
subsequentes. 

A correlação entre sexo e as dimensões de alfabetização financeira indicaram que 
a variável sexo impacta as dimensões de Atitude Financeira, Conhecimento Financeiro e 
Alfabetização Financeira como um todo. Os resultados da comparação de médias por sexo, 
seguem a mesma direção, mostrando diferenças significativas apenas para estes fatores, 
com mulheres pontuando menos que homens em todos eles. A regressão múltipla também 
apresenta resultados coerentes, com sexo impactando em Atitude Financeira e Conheci-
mento Financeiro. Vale ressaltar que maiores pontuações em Atitude Financeira indicam 
menos Atitude Financeira, visto que esta é uma variável codificada de forma invertida, 
ou seja, quanto maior a pontuação, menor a atitude financeira.  Desta forma, os resultados 
indicam que homens apresentam mais conhecimento financeiro e alfabetização financeira 
que mulheres, mas que mulheres apresentam mais atitude financeira que homens. 
Estes resultados corroboram a literatura. Portrich, Vieira e Kirch (2015) e Lusardi (2010) 
reportaram em estudos prévios que mulheres tendem a apresentar menores níveis de alfa-
betização financeira em comparação aos homens, tal qual observado na presente pesquisa. 
Porém, outros estudos reportaram que mulheres apresentam apenas menos conhecimen-
to financeiro em comparação aos homens (ATKINSON; MESSY, 2012; KADOYA; KHAN, 
2020), apresentando inclusive maior Atitude financeira (ATKINSON; MESSY, 2012), e 
nenhum estudo encontrou diferenças específicas em relação a comportamento financeiro, 
tal qual encontrado no presente estudo. 

Os resultados que concernem ao impacto do sexo na alfabetização financeira 
indicam que mulheres tendem a pensar mais em benefícios financeiros futuros, garantindo 
segurança e fazendo planos financeiros de longo prazo, como a aposentaria (ATKINSON; 
MESSY, 2012; KADOYA; KHAN, 2020; OCDE, 2013), ao passo que homens tendem a ter mais 
conhecimento em relação a cálculos financeiros, inflação e a outros tópicos importantes para 
gerir receitas, despesas e poupanças de forma eficiente (KADOYA; KHAN, 2020; ROGERS, 
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ROGERS; SANTOS, 2018). Os resultados também indicam que homens e mulheres não 
agem de forma substancialmente diferente em transações financeiras, utilizando seus co-
nhecimentos sobre finanças da mesma forma (OECD, 2013).

Quanto a idade, os resultados deste estudo sugeriram que este não é um fator que 
gera grande impacto em relação aos fatores de alfabetização financeira, já que a correlação 
e a comparação de médias não apresentaram resultados significativos. A idade foi significa-
tiva apenas nas regressões para Atitude Financeira e Alfabetização Financeira, no entanto, 
este efeito pode dever-se a sua interação com outras variáveis preditoras do modelo, já que 
na regressão as variáveis dependentes se controlam entre si e a relação direta (correlação) 
entre idade e os fatores de alfabetização financeira não foram significativas. Estes achados 
não vão ao encontro de estudos prévios, que indicam que pessoas mais jovens são menos al-
fabetizadas financeiramente em relação a pessoas mais velhas (LUSARDI; MITCHEL, 2017; 
POTRICH; VIEIRA; PARABONI, 2013). A divergência entre o que era esperado e o que foi 
encontrado no estudo pode ter ocorrido devido à forma que a variável idade foi mensurada, 
já que a idade foi coletada em intervalos. 

A renda foi uma das variáveis sociodemográficas que mostraram mais influência 
na alfabetização financeira. Renda apresentou correlação positiva com as todas as variáveis 
de alfabetização financeira, com exceção à Atitude Financeira. Os resultados da regressão 
seguem o mesmo sentido, com associações positivas e significativas com todos os fatores 
de Alfabetização Financeira, com exceção à Atitude Financeira. O teste de comparação de 
médias indicou que pessoas com alta Alfabetização Financeira apresentam maior renda 
em relação a pessoas com baixa Alfabetização Financeira. Estes resultados demonstram 
que quanto maior a renda, maiores níveis de Conhecimento Financeiro, Comportamento 
Financeiro e Alfabetização Financeira como um todo. Estudos prévios indicam resultados 
semelhantes aos aqui reportados. Potrich, Vieira e Kirch (2015) indicaram que renda é uma 
variável influenciadora no nível de alfabetização financeira. Atkinson e Messy (2012) e 
Potrich, Vieira e Kirch (2014) indicaram em estudos prévios uma associação positiva entre 
renda e alfabetização financeira, isto é, quanto maior a renda, maior o nível de alfabetização 
e quanto menor a renda, menor o nível de alfabetização. Há evidências de que indivíduos 
com baixa renda são mais propensos a endividar-se (VIEIRA; FLORES; CAMPARA, 2014). 
Porém, é importante pontuar que de acordo com nossos resultados, a renda não impacta na 
tendência a pensar e se preparar para uma segurança financeira no futuro. De forma geral, 
os achados relativos à renda podem indicar que a desigualdade de oportunidades pode 
impedir indivíduos de serem alfabetizados financeiramente, tal qual indicado pela OECD 
(2013).
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Em relação ao estado civil, foram encontradas poucas associações significativas 
com os fatores Alfabetização Financeira. A correlação indicou apenas uma associação sig-
nificativa fraca entre estado civil e Alfabetização Financeira como um todo. A comparação 
de média indicou significância apenas para Comportamento Financeiro e Alfabetização 
Financeira como um todo, porém com níveis limítrofes de significância. Além disso, estado 
civil foi significativo apenas na regressão predizendo Conhecimento Financeiro, o que deve 
ser resultado da influência de outras variáveis, já que essa relação não havia aparecido em 
nenhuma das análises anteriores. Vieira, Flores e Campara (2014) indicam que solteiros e 
viúvos são os mais propensos ao endividamento, que estaria relacionado ao comportamen-
to financeiro. Nossos resultados em relação ao comportamento financeiro corroboram os 
achados dos autores, já que o grupo outros, que deve estar sendo composto por viúvos, 
apresentou as maiores médias. 

Em relação à personalidade, o traço extroversão apresentou associações negativas 
com comportamento financeiro na correlação e essa associação continuou existindo na 
regressão, mesmo após controlar a influência de todas as outras variáveis inseridas no 
modelo. A regressão também revelou uma associação negativa com alfabetização financeira 
como um todo. Estes resultados confirmam a H1 do presente estudo de que o traço de perso-
nalidade extroversão exerceria influência negativa na alfabetização financeira. Se tornando 
válido ressaltar que foi observada apenas uma influência negativa para o domínio do com-
portamento financeiro e não para atitude financeira e nem conhecimento financeiro. Os 
achados indicam que pessoas com maior extroversão, ou seja, pessoas com mais energia, so-
ciabilidade e assertividade (MCCRAE; COSTA, 2008) tendem a apresentar menos habilidade 
em aplicar o conhecimento financeiro para tomada de decisões e para agir em transações 
financeiras (OECD, 2013). Este achado vai ao encontro de estudos prévios que indicaram 
que pessoas com maiores níveis de extroversão tendem a fazer mais investimentos de risco 
(PINJISAKIKOOL, 2017) e tendem a se endividar mais (PACHECO; CAMPARA; COSTA 
JUNIOR, 2018).

Já o traço amabilidade apresentou associação negativa com Atitude Financeira na 
correlação e uma associação negativa com Conhecimento Financeiro no modelo de regressão. 
Estes achados indicam que pessoas com tendências à cooperatividade, empatia e de serem 
harmoniosas em suas relações (MCCRAE; COSTA JUNIOR, 2008) tendem a apresentar 
mais pensamentos de segurança financeira futura (ATKINSON; MESSY, 2012; KADOYA; 
KHAN, 2020; OCDE, 2013), porém menos conhecimento em relação a transações financeiras 
e tópicos importantes do mundo das finanças (KADOYA; KHAN, 2020; ROGERS, ROGERS; 
SANTOS, 2018). Estudos prévios caminham no mesmo sentido deste achado. Pinjisakikool 
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(2017) encontrou que amabilidade está associada à baixa tolerância ao risco financeiro e 
à tendência a preferências por segurança nos investimentos (por exemplo, poupanças). O 
achado em relação a amabilidade refuta a H2 de que o traço de personalidade amabilidade 
exerceria influência negativa na alfabetização financeira parcialmente. O traço amabilidade 
não apresentou relação com todos os componentes da alfabetização financeira e também a 
sua associação com atitude financeira foi conceitualmente positiva, isto é, por mais que a 
relação tenha sido negativa nas análises, a relação com o construto é positiva, pois este está 
sendo mensurado de forma invertida.  

A H3 deste estudo era de que o traço de personalidade conscienciosidade exerceria 
influência positiva na Alfabetização financeira. Esta hipótese foi refutada pelos achados do 
estudo, pois associações foram observadas apenas para Atitude Financeira. Conscienciosi-
dade apresentou relações negativas com Atitude Financeira na correlação e na regressão, 
mesmo após controlar a influência das demais variáveis. Estas associações negativas 
sugerem que pessoas mais conscienciosas tendem a apresentar mais Atitude Financeira. 
Este achado é coerente, pois pessoas conscienciosas tendem a ser meticulosas, determina-
das e responsáveis (MCCRAE; COSTA JUNIOR, 2008), o que é coerente com a atitude de 
pensar na segurança financeira para o futuro. Além disso, estudos prévios encontraram que 
pessoas mais conscienciosas tendem a apresentar maiores níveis de alfabetização financeira 
(TAVARES, 2020) e maior tendência a preferir investimentos seguros (PINJISAKIKOOL, 
2017) e menor tendência ao endividamento (PACHECO; CAMPARA; COSTA JUNIOR, 
2018)

Foi hipotetizado que o traço de abertura à experiência exerceria uma influência 
positiva na alfabetização financeira (H4). Os resultados do presente estudo refutaram esta 
hipótese, pois abertura à experiência não foi significativa em nenhuma das análises in-
vestigando associações com Alfabetização financeira. A associação não significativa entre 
abertura à experiência e alfabetização financeira refuta os achados de diversos estudos 
realizados anteriormente. Rustichini et al. (2012) indicam que a abertura à experiência é um 
dos traços de personalidade mais relacionados às preferências econômicas, afetando prefe-
rências ao tempo de entrega de recompensa e a paciência. Tavares (2020) também sugere 
que abertura à experiência influência positivamente na alfabetização financeira. Pacheco, 
Campara e Costa Junior (2018) complementam que pessoas com maiores níveis de abertura 
à experiência tendem a possuir mais conhecimento sobre conceitos básicos de finanças e 
menos propensão ao endividamento. 
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Por fim, ainda em relação aos traços de personalidade, o traço neuroticismo 
apresentou uma relação negativa com Conhecimento Financeiro na correlação. Nas demais 
análises, nenhuma relação foi encontrada, indicando que ao controlar a variância dos outros 
traços de personalidade e demais variáveis, neuroticismo deixa de ter impacto direto na 
alfabetização financeira. Era esperado que o traço de personalidade neuroticismo exercesse 
influência negativa na alfabetização financeira (H5), o que foi refutado, já que a associação 
negativa emergiu apenas para Conhecimento Financeiro. Estudos prévios encontraram 
relações entre neurotiscismo e preferências econômicas, com evidências de que esse traço 
tende a diminuir a disposição a assumir riscos econômicos (RUSTICHINI et al, 2012) e de 
preferência em investir a curto prazo (MAYFIELD; PERDUE; WOOTEN; 2008). No entanto, 
nenhum estudo prévio havia indicado a relação específica entre Neuroticismo e Conheci-
mento Financeiro, sendo este um avanço do presente estudo. 

A última hipótese deste estudo era que a inteligência emocional exerceria 
influência positiva na Alfabetização financeira (H6). Esta hipótese também foi parcial-
mente corroborada. O fator de bem-estar apresentou correlação significativa com todas 
as dimensões de Alfabetização Financeira, com exceção à variável total de Alfabetização 
financeira. Já o fator autoconhecimento apresentou correlações significativas com todas as 
dimensões de Alfabetização Financeira. O fator emocional foi correlacionado significativa-
mente com as dimensões de Atitude Financeira e Conhecimento Financeiro e, por fim, o 
fator social apresentou correlações significativas com todas as dimensões de Alfabetização 
Financeira, com exceção à Atitude Financeira. Importante pontuar que nas regressões apenas 
o fator Social continuou sendo significativo (menos para Atitude Financeira), indicando seu 
protagonismo neste tópico em relação aos demais fatores de inteligência emocional. Estudos 
anteriores indicaram que a inteligência emocional impacta na decisão de investimento e 
que investidores que tem a capacidade de controlar suas emoções tendem a tomar decisões 
melhores (HADI, 2017), indo ao encontro dos achados do presente estudo. No entanto, o 
presente estudo salienta relações específicas entre fatores da inteligência emocional e al-
fabetização financeira, o que não havia sido relatado na literatura prévia, indicando que a 
capacidade de se relacionar e socializar adequadamente (i.e., inteligência emocional social) 
é o fator com maior impacto.



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

CAPÍTULO 6
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O presente estudo contribui com o campo da Alfabetização Financeira escla-
recendo relações específicas entre cada um dos seus domínios e fatores de 

inteligência emocional, personalidade e características sociodemográficas. De acordo com 
os resultados, percebe-se que cada um dos domínios de alfabetização financeira apresenta 
relações específicas com as variáveis estudadas. 

De forma geral, sexo e renda parecem ser as características sociodemográficas que 
impactam mais domínios da alfabetização financeira. Os resultados indicaram que quanto 
maior a renda, mais conhecimento financeiro, comportamento financeiro e atitude financeira 
como um todo, corroborando os achados Atkinson e Messy (2012) e Potrich, Vieira e Kirch 
(2014), e Vieira, Flores e Campara (2014). Além disso, os resultados deste estudo indicaram 
que mulheres tendem a ter menores pontuações em atitude financeira (o que indica mais 
atitude financeira), menos conhecimento financeiro, e alfabetização financeira como um 
todo. Esses resultados talvez reflitam uma diferença de oportunidades para homens e 
mulheres e para pessoas de diferentes rendas em relação ao mundo financeiro, ressaltando 
a importância da difusão de informações relativas a isso para grupos de mulheres e grupos 
de pessoas de menor renda, tal qual ressaltado em estudos prévios (OECD, 2013; LUSARDI; 
MITCHELL, 2008; LUSARDI; MITCHELL; CURTO, 2010).

Vale ressaltar que as regressões revelaram que, ainda que existam relações diretas 
entre certas variáveis, algumas delas não se mantêm quando inserido o controle de outras. 
As variáveis que permaneceram significativas nas regressões possivelmente são as mais 
importantes para os domínios de Alfabetização Financeira. Desta forma, conscienciosida-
de, em conjunto com sexo, parece ser a maior preditora de atitude financeira. Inteligência 
emocional social exerce esse papel para conhecimento financeiro. Comportamento financeiro 
é predominantemente influenciado por inteligência emocional social e extroversão. Por 
fim, atitude financeira como um todo também parece sofrer mais influência da inteligência 
emocional social. Esses resultados parecem sugerir que o fator de inteligência emocional 
social exerce efeito em mais fatores de alfabetização financeira do que os fatores de per-
sonalidade, devendo ser mais estudados em pesquisas futuras e indicando a utilidade da 
criação de programas de intervenção voltados para a estimulação dessa habilidade em prol 
da alfabetização financeira. Ressalta-se que ainda que diversas das variáveis investiga-
das neste estudo tenham sido significativas, em conjunto, elas foram capazes de predizer 
pouca variância dos domínios de alfabetização financeira. Isto pode indicar que existem 
outras variáveis importantes para explicar os níveis de alfabetização financeira que não 
foram inseridas na análise. Como por exemplo, a variável “dependentes” (se a pessoa 
possui dependentes ou não), indicada por Potrich, Vieira e Kirch (2014) como preditora sig-
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nificativa dos níveis de alfabetização financeira (indivíduos com dependentes apresentam 
uma probabilidade 7,51% inferior de pertencer ao grupo com alto nível de alfabetização 
financeira do que indivíduos sem dependentes).

Ainda que este estudo agregue resultados importantes ao campo da alfabetização 
financeira, seus resultados devem ser interpretados à luz de suas principais limitações me-
todológicas. Primeiro, o estudo foi realizado somente com universitários, tornando seus 
resultados não generalizáveis à população geral. Segundo, a mensuração da variável idade 
foi feita em categoriais e não de forma contínua, o que pode ter gerado perda de variabi-
lidade, podendo ter impactado nos resultados predominantemente não significativos em 
relação a esta variável. Terceiro, todos os instrumentos utilizados neste estudo foram de 
autorrelato e sabe-se que esses instrumentos podem sofrer importantes vieses de resposta 
que afetam a validade de seus escores (ROSENMAN; TENNEKOON; HILL, 2011)

Sugere-se que novos estudos sejam realizados a) inserindo outras variáveis de 
interesse na predição dos domínios de alfabetização financeira (com base no baixo valor 
preditivo revelado pela regressão) e b) englobando amostras mais representativas da 
população geral, permitindo a generalização de novos resultados. 
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APÊNDICES 
PESQUISA SOBRE COMPORTAMENTO E FINANÇAS PESSOAIS.

APRESENTAÇÃO: Esta pesquisa destina-se aos estudantes de graduação da UNIFESSPA. Você pre-
cisará disponibilizar 8 minutos para responder o presente instrumento, que tem o intuito de coletar 
dados de forma a responder à questão de pesquisa acadêmica acerca do impacto dos traços de per-
sonalidade e da Inteligência Emocional do indivíduo em suas finanças pessoais. Este estudo tem 
caráter estritamente acadêmico, de maneira que os dados dele resultantes não poderão ser utilizados 
para outros fins, sendo sua privacidade preservada. Por favor, seja o mais honesto(a) possível ao 
assinalar a opção que melhor reflita a sua realidade. Muito obrigada pela dedicação!

DADOS DO RESPONDENTE
PERFIL DO RESPONDENTE 
IDADE Qual a sua faixa etária? 

o Menos de 20 anos. 
o De 20 a 29 anos. 
o De 30 a 39 anos. 
o De 40 a 49 anos. 
o De 50 a 59 anos. 
o 60 anos ou mais.  

GENERO Qual o seu Gênero? 
o Feminino. 
o Masculino. 
o Outro: 

 
ESTCIVIL Qual o seu estado civil? 

o Solteiro(a). 
o Casado(a) ou em união estável. 
o Separado(a) ou divorciado(a). 
o Vívo(a). 

 
CURSO Qual curso você está matriculado na universidade? 

1. Administração 
2. Agronomia 
3. Arquitetura e Urbanismo 
4. Artes Visuais 
5. Ciências Biológicas 
6. Ciências Contábeis 
7. Ciências Econômicas 
8. Ciências Naturais 
9. Ciências Sociais 
10. Direito 
11. Educação do Campo 
12. Engenharia Civil 
13. Engenharia da Computação 
14. Engenharia de Materiais 
15. Engenharia de Minas e Meio Ambiente 
16. Engenharia Elétrica 

CURSO Qual curso você está matriculado na universidade? 
1. Administração 
2. Agronomia 
3. Arquitetura e Urbanismo 
4. Artes Visuais 
5. Ciências Biológicas 
6. Ciências Contábeis 
7. Ciências Econômicas 
8. Ciências Naturais 
9. Ciências Sociais 
10. Direito 
11. Educação do Campo 
12. Engenharia Civil 
13. Engenharia da Computação 
14. Engenharia de Materiais 
15. Engenharia de Minas e Meio Ambiente 
16. Engenharia Elétrica 
17. Engenharia Florestal 
18. Engenharia Mecânica 
19. Engenharia Química 
20. Física 
21. Geografia 
22. Geologia 
23. História 
24. Jornalismo 
25. Letras 
26. Matemática 
27. Medicina Veterinária 
28. Pedagogia 
29. Psicologia 
30. Química 
31. Saúde Coletiva 
32. Sistemas de Informação 
33. Zootecnia 

 
 SEMESTRE Qual semestre você está cursando em 2022.1? 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 

RENDA Qual a sua renda mensal? 
Não possuo renda própria 
Até R$1.212,00. 

o Entre R$1.212,01 e R$2.424,00 
o Entre R$2.424,01 e R$3.636,00. 
o Entre R$3.636,01 e R$6.060,00 
o Entre R$6060,01 e R$8.484,00 
o Entre R$8.484,01 e R$12.120,00. 
o Mais de R$12.120,00 

 
NOTAEF Numa escala de 0 a 10, qual nota você daria para sua educação financeira? (       ) 
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SEMESTRE Qual semestre você está cursando em 2022.1? 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 

RENDA Qual a sua renda mensal? 
Não possuo renda própria 
Até R$1.212,00. 

o Entre R$1.212,01 e R$2.424,00 
o Entre R$2.424,01 e R$3.636,00. 
o Entre R$3.636,01 e R$6.060,00 
o Entre R$6060,01 e R$8.484,00 
o Entre R$8.484,01 e R$12.120,00. 
o Mais de R$12.120,00 

 
NOTAEF Numa escala de 0 a 10, qual nota você daria para sua educação financeira? (       ) 
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ALFABETIZAÇÃO FINANCEIRA – Constructos: (1) Atitude Financeira; (2) 
Comportamento Financeiro; e (3) Conhecimento Financeiro

ATITUDE FINANCEIRA 
QUESTÃO RESPOSTA ESCALA 
AT1 Não me preocupo com o futuro, vivo apenas o presente 1 2 3 4 5 1. Concordo 

Totalmente   a 
5. Discordo 
Totalmente 

AT2 Considero mais satisfatório gastar dinheiro do que poupar para o futuro. 1 2 3 4 5 
AT3 O dinheiro é feito para gastar 1 2 3 4 5 

COMPORTAMENTO FINANCEIRO 
QUESTÃO RESPOSTA ESCALA 
CF1 Faço uma reserva do dinheiro que recebo mensalmente para uma necessidade futura. 1 2 3 4 5 1. Nunca 

2. Raramente 
3. Às vezes 
4. Frequentemente 
5. Sempre 

CF2 Eu guardo parte da minha renda todo o mês 1 2 3 4 5 
CF3 Eu guardo dinheiro regularmente para atingir objetivos financeiros de longo prazo como, por exemplo, educação 

dos meus filhos, aquisição de uma casa, aposentadoria. 
1 2 3 4 5 

CF4 Eu passo a poupar mais quando recebo um aumento salarial. 1 2 3 4 5 
CF5 Nos últimos 12 meses tenho conseguido poupar dinheiro. 1 2 3 4 5 
CONHECIMENTO FINANCEIRO 
CO1 Suponha que você tenha R$ 100,00 em uma conta poupança a uma taxa de juros de 10% ao ano. Depois de 5 anos, qual o valor que você terá na poupança? 

Considere que não tenha sido depositado e nem retirado dinheiro. 
 
A. Mais do que R$150,00      B. Menos do que R$ 150,00     C. Exatamente R$ 150,00    D. Não Sei 

CO2 Suponha que José herde R$ 10.000,00 hoje e Pedro herde R$ 10.000,00 daqui a 3 anos. Devido à herança, quem ficará mais rico? 
 

A. José           B. Pedro        C. São igualmente ricos        D. Não sei 

CO3 Imagine que a taxa de juros incidente sobre sua conta poupança seja de 6% ao ano e a taxa de inflação seja de 10% ao ano. Após 1 ano, o quanto você será 
capaz de comprar com o dinheiro dessa conta? Considere que não tenha sido depositado e nem retirado dinheiro. 
 

A. Mais do que hoje        B. Menos do que hoje        C. Exatamente o mesmo        D. Não sei 
CO4 Suponha que no ano de 2021 sua renda dobrará e os preços de todos os bens também dobrarão. Em 2021, o quanto você será capaz de comprar com a sua 

renda? 
 

A. Mais do que hoje        B. Menos do que hoje        C. Exatamente o mesmo        D. Não sei 
CO5 Considerando-se um longo período de tempo (ex.: 10 anos), qual ativo, normalmente, oferece maior retorno? 

 
A. Poupança          B. Títulos Públicos          C. Ações         D. Não sei 

CO6 Normalmente, qual ativo exibe as maiores oscilações ao longo do tempo? 
 
Poupança          B. Títulos Públicos          C. Ações         D. Não sei 

CO7 Quando um investidor distribui seu investimento entre diferentes ativos, o risco de perder dinheiro: 
 

A. Aumenta            B. Diminui          C. Permanece o mesmo        D. Não Sei 

CO8 Um empréstimo com duração de 15 anos normalmente exige pagamentos mensais maiores do que um empréstimo de 30 anos, mas o total de juros pagos 
ao final do empréstimo será menor. Essa afirmação é: 
 

A. Verdadeira          B. Falsa         C. Não Sei 
CO9 Suponha que você realizou um empréstimo de R$ 10.000,00 para ser pago após um ano e o custo total com os juros é R$ 600,00. A taxa de juros que você irá 

pagar nesse empréstimo é de: 
 

A. 0,3%          B. 0,6%        C. 3%         D. 6%          E. Não sei 
CO10 Suponha que você viu o mesmo televisor em duas lojas diferentes pelo preço inicial de R$ 1.000.00. A loja A oferece um desconto de R$ 150,00, enquanto a 

loja B oferece um desconto de 10%. Qual é a melhor alternativa? 
 

A. Comprar na loja A (desconto de R$150,00)         B. Comprar na loja B (desconto de 10%)         C. Não sei 
CO11 Imagine que cinco amigos recebem uma doação de R$ 1.000,00 e precisam dividir o dinheiro igualmente entre eles. Quanto cada um vai obter 

 
A. 100            B. 200         C. 5.000        D. Não sei 

CO12 Um investimento com alta taxa de retorno terá alta taxa de risco. Essa afirmação é: 
 

A. Verdadeira          B. Falsa          C. Não sei 

CO13 Quando a inflação aumenta, o custo de vida sobe. Essa afirmação é: 
 

A. Verdadeira          B. Falsa          C. Não sei 
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BIG FIVE – Constructos: (1) Extroversão; (2) Amabilidade ; (3) Consciencio-
sidade; (4) Neuroticismo; e (5) Abertura

 

DIMENSÃO Eu me vejo como alguém que ... RESPOSTA ESCALA 
 
EXTROVERSÃO 

E1 É reservado 1 2 3 4 5 1. Concordo 
Totalmente 
2. Concordo 
3. Indiferente 
4. Discordo 
5. Discordo 
Totalmente 

E2 É sociável, extrovertido.  1 2 3 4 5 

AMABILIDADE 
S1 Geralmente confia nas pessoas  1 2 3 4 5 
S2 Tende a ser crítico com os outros 1 2 3 4 5 

 
CONSCIENCIOSIDADE 

C1 Tende a ser preguiçoso 1 2 3 4 5 
C2 Insiste até concluir a tarefa ou o trabalho 1 2 3 4 5 

NEUROTICISMO N1 É relaxado, controla bem o estresse 1 2 3 4 5 
N2 Fica nervoso facilmente  1 2 3 4 5 

 
ABERTURA 

A1 Tem poucos interesses artísticos 1 2 3 4 5 
A2 Tem uma imaginação f 1 2 3 4 5 

INTELIGÊNCIA EMOCIONAL – CONSTRUCTO: (1) INTELIGÊNCIA 
EMOCIONAL

QUESTÃO RESPOSTA ESCALA 
IE1 Exprimir as minhas emoções com palavras não é um problema para mim. 1 2 3 4 5 6 7 

1. Discordo absolutamente IE2 Frequentemente tenho dificuldade em ver as coisas do ponto de vista do outro. 1 2 3 4 5 6 7 
IE3 De um modo geral, sou uma pessoa muito motivada. 1 2 3 4 5 6 7 

a IE4 Geralmente tenho dificuldade em controlar as minhas emoções. 1 2 3 4 5 6 7 
IE5 Geralmente não acho a vida agradável. 1 2 3 4 5 6 7 

7. Concordo absolutamente 
IE6 Consigo lidar eficazmente com as pessoas. 1 2 3 4 5 6 7 
IE7 Tendo a mudar de ideias frequentemente. 1 2 3 4 5 6 7 
IE8 Muitas vezes não consigo perceber o que sinto. 1 2 3 4 5 6 7 

  IE9 Sinto que tenho algumas qualidades. 1 2 3 4 5 6 7 
IE10 Frequentemente acho difícil defender os meus direitos. 1 2 3 4 5 6 7 

  IE11 Costumo ser capaz de influenciar os sentimentos dos outros. 1 2 3 4 5 6 7 
IE12 De uma maneira geral vejo tudo meio cinzento. 1 2 3 4 5 6 7   
IE13 As pessoas que me são próximos queixam-se com frequência de que não os trato bem. 1 2 3 4 5 6 7   
IE14 Frequentemente tenho dificuldade em adaptar a minha vida conforme as circunstâncias. 1 2 3 4 5 6 7   
IE15 No geral, sou capaz de lidar com o stress. 1 2 3 4 5 6 7   
IE16 Frequentemente acho difícil mostrar o meu afecto aos que me são próximos. 1 2 3 4 5 6 7   
IE17 Normalmente sou capaz de me colocar no lugar dos outros e sentir as suas emoções. 1 2 3 4 5 6 7   
IE18 Normalmente acho difícil manter-me motivado. 1 2 3 4 5 6 7   
IE19 Habitualmente sou capaz de encontrar modos de controlar as minhas emoções quando quero. 1 2 3 4 5 6 7   
IE20 De um modo geral, estou satisfeito com a vida. 1 2 3 4 5 6 7   
IE21 Descrever-me-ia como um bom negociador. 1 2 3 4 5 6 7   
IE22 Tenho tendência a envolver-me em coisas de que mais tarde me quero livrar. 1 2 3 4 5 6 7   
IE23 Frequentemente paro para pensar e analisar os meus sentimentos. 1 2 3 4 5 6 7   
IE24 Acredito que tenho muitos pontos fortes. 1 2 3 4 5 6 7   
IE25 Tenho tendência para recuar mesmo quando sei que tenho razão. 1 2 3 4 5 6 7   
IE26 Parece que não tenho nenhum poder sobre os sentimentos dos outros. 1 2 3 4 5 6 7   
IE27 Geralmente, acredito que tudo correrá bem na minha vida. 1 2 3 4 5 6 7   
IE28 Acho difícil criar laços mesmo com as pessoas que me são próximas. 1 2 3 4 5 6 7   
IE29 Geralmente sou capaz de me adaptar a novos ambientes. 1 2 3 4 5 6 7   
IE30 Os outros admiram-me por ser uma pessoa calma. 1 2 3 4 5 6 7   
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ALÉM DOS NÚMEROS: Explorando o impacto da 
personalidade e inteligência emocional na alfabetização 

financeira de estudantes universitários no Pará

Neste livro, a autora explora a intersecção entre traços de personalida-
de, inteligência emocional e alfabetização financeira em estudantes de uma 
universidade federal pública no Pará. Utilizando questionários e modelos 
teóricos, a pesquisa analisa como as características individuais dos estudantes 
influenciam sua competência financeira. A obra detalha as dimensões da alfa-
betização financeira - atitude, comportamento e conhecimento financeiros - e 
examina profundamente a influência dos traços de personalidade e da inte-
ligência emocional nesses aspectos. Esta abordagem pioneira oferece novas 
perspectivas sobre o comportamento financeiro dos universitários, sendo 
fundamental para educadores, formuladores de políticas e pesquisadores em 
educação financeira, psicologia e administração. A obra propõe integração da 
personalidade e inteligência emocional na alfabetização financeira, visando 
melhorar as decisões financeiras e o bem-estar dos estudantes.


